
Dom  Bosco  e  os  títulos  de
Nossa Senhora
A devoção mariana de Dom Bosco nasce de uma relação filial e
viva com a presença materna de Maria, experimentada em todas
as  fases  de  sua  vida.  Desde  os  pilares  votivos  erguidos
durante a infância em Becchi, passando pelas imagens veneradas
em Chieri e Turim, até as peregrinações realizadas com seus
meninos aos santuários do Piemonte e da Ligúria, cada etapa
revela um título diferente da Virgem — Consolata, Dolorosa,
Imaculada, Nossa Senhora das Graças e muitos outros — que fala
aos fiéis de proteção, conforto e esperança. O título que
definiria para sempre sua veneração, no entanto, foi “Maria
Auxiliadora”: foi a própria Nossa Senhora, segundo a tradição
salesiana, quem o indicou. Em 8 de dezembro de 1862, Dom Bosco
confidenciou  ao  clérigo  Giovanni  Cagliero:  “Até  agora”,
acrescentou, “celebramos com solenidade e pompa a festa da
Imaculada, e neste dia foram iniciadas as primeiras obras de
nossos  oratórios  festivos.  Mas  Nossa  Senhora  quer  que  a
honremos sob o título de Maria Auxiliadora: os tempos são tão
tristes que realmente precisamos que a Santíssima Virgem nos
ajude a conservar e defender a fé cristã.” (MB VII, 334)

Os títulos marianos
            Escrever hoje um artigo sobre os “títulos
marianos” sob os quais Dom Bosco venerou a Santíssima Virgem
durante a sua vida pode parecer fora de lugar. Alguém, de
fato, poderia dizer: Nossa Senhora não é uma só? Para que
servem tantos títulos se não para criar confusão? E então,
afinal de contas, a Nossa Senhora de Dom Bosco não é Maria
Auxiliadora?
Deixando para os especialistas as reflexões mais profundas que
justificam  esses  títulos  do  ponto  de  vista  histórico,
teológico e devocional, vamos nos contentar com uma passagem
da “Lumen Gentium”, o documento sobre a Igreja do Concílio
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Vaticano II, que nos tranquiliza, lembrando-nos de que Maria é
nossa mãe e que “com a sua multiforme intercessão, continua a
alcançar-nos  os  dons  da  salvação  eterna.  Cuida,  com  amor
materno,  dos  irmãos  de  seu  Filho  que,  entre  perigos  e
angústias, caminham ainda na terra, até chegarem à pátria bem-
aventurada. Por isso, a Virgem é invocada na Igreja com os
títulos de Advogada, Auxiliadora, Socorro, Medianeira” (Lumen
Gentium 62).
Esses  quatro  títulos  admitidos  pelo  Concílio,  bem
considerados, englobam em síntese toda uma série de títulos e
invocações com os quais o povo cristão chamou Maria, títulos
que fizeram Alexandre Manzoni exclamar:
«O Vergine, o Signora, o Tuttasanta, che bei nomi ti serba
ogni loquela: più d’un popol superbo esser si vanta in tua
gentil tutela» (de “Il nome di Maria”). [Ó Virgem, ó Senhora,
ó Santíssima, toda oração te reserva grandes nomes. Muitos
povos se gloriam orgulhosamente de serem guardados sob a tua
proteção] (de “O Nome de Maria”).

A própria Liturgia da Igreja parece entender e justificar os
louvores que o povo cristão eleva a Maria, quando pergunta:
“Como cantaremos teus louvores, Santa Virgem Maria?”.
Portanto, deixemos as dúvidas de lado e vejamos quais títulos
marianos  eram  caros  a  Dom  Bosco,  antes  mesmo  que  ele
difundisse  o  de  Maria  Auxiliadora  em  todo  o  mundo.

Em sua juventude
            As edículas ou ermidas sagradas espalhadas pelas
ruas das cidades em muitas partes da Itália, as capelas e os
pilares rurais encontrados nos cruzamentos de estradas ou na
entrada de estradas particulares em nossas terras constituem
um patrimônio de fé popular que até hoje o tempo não apagou.
Seria uma tarefa árdua calcular exatamente quantas podem ser
encontradas  nas  estradas  do  Piemonte.  Somente  na  área  de
“Becchi-Morialdo” há cerca de vinte, e nada menos que quinze
na área de Capriglio.
Em sua maioria, são pilares votivos herdados dos antigos e



restaurados  várias  vezes.  Há  também  os  mais  recentes  que
documentam uma piedade que não desapareceu.
O pilar mais antigo da região de Becchi parece datar de 1700.
Foi erguido no fundo da “planície” em direção ao Mainito, onde
as famílias que viviam na antiga “Scaiota”, mais tarde uma
propriedade rural salesiana, agora em reforma, costumavam se
reunir.
Esse é o pilar da Consolata, com uma pequena estátua da Virgem
Consoladora  dos  Aflitos,  sempre  homenageada  com  flores  do
campo trazidas pelos devotos.
Joãozinho Bosco deve ter passado por esse pilar muitas vezes,
tirando o chapéu, talvez dobrando o joelho e murmurando uma
Ave Maria, como sua mãe lhe ensinara.
Em 1958, os salesianos reformaram o velho pilar e, com um
solene serviço religioso, o inauguraram para um renovado culto
da comunidade e da população.
Aquela  pequena  estátua  da  Consolata  poderia  ter  sido  a
primeira efígie de Maria que Dom Bosco venerou ao ar livre
durante sua vida.

Na antiga casa
            Sem mencionar as igrejas de Morialdo e Capriglio,
não  sabemos  exatamente  quais  imagens  religiosas  estavam
penduradas nas paredes da propriedade Biglione ou da “Casetta”
de Dom Bosco. Sabemos que mais tarde, na casa de José, quando
Dom Bosco foi se hospedar lá, pôde ver dois quadros antigos
nas paredes de seu quarto, um da Sagrada Família e outro de
Nossa Senhora dos Anjos. Assim assegurou a Irmã Eulália Bosco.
Onde  José  as  conseguiu?  Será  que  João  as  viu  quando  era
menino? O da Sagrada Família ainda está em exibição hoje no
quarto do meio, no primeiro andar da casa de José. Mostra São
José sentado em sua mesa de trabalho, com o Menino nos braços,
enquanto Nossa Senhora, de pé do outro lado, observa.
Sabemos também que na propriedade Moglia, perto de Moncucco,
Joãozinho costumava fazer as orações e rezar o rosário com a
família dos proprietários em frente de um pequeno quadro de
Nossa Senhora das Dores, que ainda é mantido nos Becchi no



primeiro andar da casa de José, no quarto de Dom Bosco, acima
da  cabeceira  da  cama.  Ele  está  muito  enegrecido,  com  uma
moldura preta contornada em ouro na parte interna.
Em Castelnuovo, Joãozinho tinha ocasiões frequentes de ir à
Igreja de Nossa Senhora do Castelo para rezar à Santíssima
Virgem.  Na  Festa  da  Assunção,  os  habitantes  do  vilarejo
levavam a estátua de Nossa Senhora em procissão. Nem todo
mundo sabe que essa estátua, assim como o quadro do ícone no
altar-mor,  representam  Nossa  Senhora  da  Correia,  a  dos
Agostinianos.
Em Chieri, o estudante e clérigo seminarista João Bosco rezou
muitas vezes no altar de Nossa Senhora das Graças na Catedral
de Santa Maria da Escada, no do Santo Rosário na Igreja de São
Domingos  e  diante  da  Imaculada  Conceição  na  capela  do
Seminário.
Assim, em sua juventude, Dom Bosco teve a oportunidade de
venerar Maria Santíssima sob os títulos de Consolata, Nossa
Senhora das Dores, Nossa Senhora das Graças, Nossa Senhora do
Rosário e Imaculada.

Em Turim
            Em Turim, João Bosco já havia ido à Igreja de
Nossa Senhora dos Anjos para fazer o exame de admissão à Ordem
Franciscana em 1834. Voltou lá várias vezes para fazer os
Exercícios Espirituais, em preparação para as Ordens Sagradas,
na Igreja da Visitação, e recebeu as Ordens Sagradas na Igreja
da Imaculada Conceição, na Cúria Arquiepiscopal.
Quando chegava ao Colégio Eclesiástico, certamente rezava com
frequência diante da imagem da Anunciação, na primeira capela
à direita, na Igreja de São Francisco de Assis. A caminho da
Catedral entrando, como é costume ainda hoje, pelo portal da
direita, quantas vezes ele parou por um momento em frente à
antiga estátua de Nossa Senhora das Graças, conhecida pelos
antigos turinenses como “La Madòna Granda”.
Se pensarmos, então, nas caminhadas de peregrinação que Dom
Bosco  costumava  fazer  com  seus  meninos  de  Valdocco  aos
santuários marianos de Turim nos dias do Oratório itinerante,



podemos  nos  lembrar,  em  primeiro  lugar,  do  Santuário  da
Consolata, o coração religioso de Turim, cheio de lembranças
do primeiro Oratório. Dom Bosco levou muitas vezes os seus
jovens à “Consolata”. Ele mesmo recorreu à “Consolata”, em
lágrimas, quando da morte de sua mãe.
Mas não podemos nos esquecer dos passeios pela cidade a Nossa
Senhora do Pilar, Nossa Senhora da Campanha, no Monte dos
Capuchinhos, à Igreja da Natividade em Pozzo Strada, à Igreja
das Graças em Crocetta.
A viagem de peregrinação mais espetacular daqueles primeiros
anos  do  Oratório  foi  a  Nossa  Senhora  de  Superga.  Essa
monumental igreja dedicada à Natividade de Maria lembrou aos
jovens de Dom Bosco que a Mãe de Deus é “como uma aurora que
surge”, um prelúdio da vinda de Cristo.
Assim, Dom Bosco fez com que seus meninos vivenciassem os
mistérios  da  vida  de  Maria  por  meio  de  seus  mais  belos
títulos.

Nos passeios de outono
            Em 1850, Dom Bosco inaugurou os passeios “ao ar
livre”, primeiro nos Becchi e arredores, depois nas colinas de
Monferrato até Casale, de Alexandria até Tortona e na Ligúria
até Gênova.
Nos primeiros anos, seu destino principal, se não exclusivo,
era os Becchi e arredores, onde celebrava a festa do Rosário
com solenidade na pequena capela erguida no andar térreo da
casa de seu irmão José em 1848.
Os anos de 1857 a 1864 foram os anos dourados das caminhadas
de outono, e os meninos participavam delas em grupos cada vez
maiores,  entrando  nos  vilarejos  com  a  banda  de  música  à
frente,  recebidos  festivamente  pelo  povo  e  pelos  párocos
locais. Eles descansavam em celeiros, comiam refeições frugais
de camponeses, realizavam cultos devotos nas igrejas e, à
noite, faziam apresentações em um palco improvisado.
Em  1857,  o  destino  da  peregrinação  foi  Santa  Maria  di
Vezzolano, um santuário e abadia muito queridos por Dom Bosco,
localizados  abaixo  do  vilarejo  de  Albugnano,  a  5  km  de



Castelnuovo.
Em 1861, foi a vez do santuário de Crea, famoso em todo o
Monferrato. Naquela mesma viagem, Dom Bosco levou novamente os
meninos a Nossa Senhora do Poço, em São Salvador.
Em 14 de agosto de 1862, de Vignale, onde se encontravam os
jovens, Dom Bosco conduziu o alegre grupo em uma peregrinação
ao santuário de Nossa Senhora das Graças, em Casorzo. Poucos
dias depois, em 18 de outubro, antes de deixarem Alexandria,
foram novamente à catedral para rezar a Nossa Senhora da Salve
(Rainha), venerada com tanta piedade pelos alexandrinos, para
obter uma feliz conclusão de seu passeio.
Também na última caminhada de 1864 em Gênova, no caminho de
volta, entre Serravalle e Mornese, um grupo liderado pelo P.
Cagliero fez uma devota peregrinação ao santuário de Nossa
Senhora da Guarda, em Gavi.
Esses passeios de peregrinação retomavam os vestígios de uma
religiosidade popular característica de nosso povo; eram a
expressão  de  uma  devoção  mariana,  que  João  Bosco  havia
aprendido com sua mãe.

E mais ainda…
            Nos anos de 1860, o título de Maria Auxiliadora
começou a dominar a mente e o coração de Dom Bosco, com a
construção da igreja com a qual ele sonhava desde 1844 e que
se tornou o centro espiritual de Valdocco, a igreja-mãe da
Família Salesiana, o ponto de irradiação da devoção a Nossa
Senhora, invocada sob esse título.
Mas as peregrinações marianas de Dom Bosco não cessaram por
causa disso. Basta segui-lo em suas longas viagens pela Itália
e pela França para ver com que frequência ele aproveitava a
oportunidade para uma visita rápida ao santuário da Virgem do
lugar.
De Nossa Senhora de Oropa, no Piemonte, a Nossa Senhora do
Milagre, em Roma; de Nossa Senhora do Boschetto, em Camogli,
a Nossa Senhora de Gennazzano; de Nossa Senhora do Fogo, em
Forlì, a Nossa Senhora do Olmo, em Cuneo; de Nossa Senhora da
Boa Esperança, em Bigione, a Nossa Senhora das Vitórias, em



Paris.
Nossa Senhora das Vitórias, colocada em um nicho dourado, é
uma rainha de pé, segurando seu Filho Divino com as duas mãos.
Jesus tem seus pés apoiados na bola estrelada que representa o
mundo.
Diante dessa Rainha das Vitórias em Paris, Dom Bosco fez um
“sermão de caridade” em 1883, ou seja, uma dessas conferências
para  obter  ajuda  para  suas  obras  de  caridade  para  jovens
pobres e abandonados. Foi sua primeira conferência na capital
francesa, no santuário que é para os parisienses o que o
santuário da Consolata é para o povo de Turim.
Esse  foi  o  ponto  culminante  das  andanças  marianas  de  Dom
Bosco, que começaram aos pés da coluna da Consolata, sob a
“Scaiota” dos Becchi.

Educar as faculdades do nosso
espírito com São Francisco de
Sales
São Francisco de Sales apresenta o espírito como a parte mais
elevada da alma, governada pelo intelecto, memória e vontade.
O coração de sua pedagogia é a autoridade da razão, “tocha
divina” que torna o homem verdadeiramente humano e deve guiar,
iluminar e disciplinar as paixões, a imaginação e os sentidos.
Educar o espírito significa, portanto, cultivar o intelecto
por meio do estudo, meditação e contemplação, exercitar a
memória como depósito das graças recebidas e fortalecer a
vontade para que escolha constantemente o bem. Dessa harmonia
nascem as virtudes cardeais – prudência, justiça, fortaleza e
temperança – que formam pessoas livres, equilibradas e capazes
de caridade autêntica.
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O espírito é considerado, por Francisco de Sales, como a parte
superior da alma. Suas faculdades são o intelecto, a memória e
a vontade. A imaginação poderia fazer parte na medida em que a
razão e a vontade intervêm em seu funcionamento. A vontade,
por sua vez, é a faculdade mestra à qual convém reservar um
tratamento particular. O espírito faz com que o ser humano se
torne, segundo a definição clássica, um «animal racional».
«Somos  seres  humanos  somente  mediante  a  razão»,  escreve
Francisco de Sales. Depois das «graças corporais», há «os dons
do espírito», que deveriam ser objeto de nossas reflexões e de
nosso reconhecimento. Entre eles, o autor da Filotea distingue
os  dons  recebidos  da  natureza  e  aqueles  adquiridos  com  a
educação:

Considerai  os  dons  do  espírito:  quanta  gente  há  no  mundo
idiota,  tolas,  mentalmente  perturbadas.  Por  que  não  vos
encontrais  entre  eles?  Deus  vos  favoreceu.  Quantos  foram
educados grosseiramente e na mais extrema ignorância: mas vós,
a  Providência  divina  vos  fez  crescer  de  um  modo  civil  e
honrado.

A razão, “divina tocha”
No texto Esercizio del sonno o riposo spirituale (Exercício do
sono ou repouso espiritual), escrito em Pádua, quando tinha
vinte  e  três  anos,  Francisco  se  propunha  a  meditar  um
argumento  que  surpreende:

Farei  uma  pausa  para  admirar  a  beleza  da  razão  que  Deus
concedeu ao ser humano, para que, iluminado e instruído pelo
seu maravilhoso esplendor, odiasse o vício e amasse a virtude.
Oh! Sigamos a resplandecente luz desta divina tocha, porque
nos é dada em uso para ver por onde caminhamos! Ah! Se nos
deixarmos conduzir pelos seus ditames, raramente tropeçaremos,
dificilmente nos machucaremos.

«A razão natural é uma árvore boa que Deus plantou em nós, os
frutos  dela  só  podem  ser  bons»,  afirma  o  autor  do  livro



Teotimo; é verdade que ela está «gravemente ferida e quase
morta  por  causa  do  pecado»,  mas  seu  exercício  não  é
fundamentalmente  impedido.
No reino interior do ser humano, «a razão deve ser a rainha, à
qual todas as faculdades do nosso espírito, todos os nossos
sentidos  e  o  próprio  corpo  devem  permanecer  absolutamente
submissos». É a razão que distingue o ser humano do animal,
por isso é preciso ter cuidado para não imitar «os macacos e
os  símios  que  estão  sempre  amuados,  tristes  e  lamentosos
quando falta a lua; depois, ao contrário, na lua nova, saltam,
dançam e fazem todas as caretas possíveis». É necessário fazer
reinar «a autoridade da razão», reitera Francisco de Sales.
Entre a parte superior do espírito, que deve reinar, e a parte
inferior do nosso ser, designada às vezes por Francisco de
Sales com o termo bíblico de «carne», a luta por vezes se
torna  áspera.  Cada  frente  tem  seus  aliados.  O  espírito,
«fortaleza  da  alma»,  é  acompanhado  «por  três  soldados:  o
intelecto,  a  memória  e  a  vontade».  Atentos,  portanto,  à
«carne» que conspira e busca aliados no local:

A carne usa ora o intelecto, ora a vontade, ora a imaginação,
as quais, associando-se contra a razão, lhe deixam o campo
livre, criando divisão e fazendo um mau serviço à razão. […].
A carne atrai a vontade, às vezes, com os prazeres e, às
vezes, com as riquezas; ora solicita a imaginação a criar
pretensões, ora suscita no intelecto uma grande curiosidade,
tudo com o pretexto do bem.

Nesta luta, mesmo quando todas as paixões da alma parecem
transtornadas, nada está perdido enquanto o espírito resiste:
«Se estes soldados fossem fiéis, o espírito não teria nenhum
temor e não daria nenhum peso aos próprios inimigos: como
soldados que, dispondo de suficientes munições, resistem no
bastião de uma fortaleza inexpugnável, apesar de os inimigos
se encontrarem nos subúrbios ou até mesmo já terem tomado a
cidade; aconteceu à cidadela de Nice, diante da qual a força
de três grandes príncipes não conseguiu superar a resistência



dos defensores». A causa de todas estas lacerações interiores
é  o  amor-próprio.  Com  efeito,  «os  nossos  raciocínios
ordinariamente  estão  cheios  de  motivações,  opiniões  e
considerações  sugeridas  pelo  amor-próprio,  e  isso  causa
grandes conflitos na alma».
No âmbito educativo, é importante fazer sentir a superioridade
do espírito. «Aqui está o princípio de uma educação humana»,
diz o P. Lajeunie, «mostrar à criança, assim que sua razão
desperta, o que é belo e bom, e afastá-la do que é mau; criar
deste modo em seu coração o hábito de controlar seus reflexos
instintivos, em vez de segui-los servilmente; é assim, de
fato, que se forma este processo de sensualização que a torna
escrava de seus desejos espontâneos. No momento de escolhas
decisivas, tal hábito de ceder sempre às pulsões instintivas,
sem se controlar, pode se revelar catastrófico».

O intelecto, “olho da alma”
O  intelecto,  faculdade  tipicamente  humana  e  racional,  que
consente conhecer e compreender, frequentemente é comparado à
visão. Afirma-se, por exemplo: «Eu vejo», para dizer: «Eu
compreendo». Para Francisco de Sales, o intelecto é «o olho da
alma»;  daí  sua  expressão  «o  olho  do  vosso  intelecto».  A
incrível atividade de que é capaz o torna semelhante a «um
operário, o qual, com as centenas de milhares de olhos e de
mãos, como um outro ‘Argo’, cumpre mais obras do que todos os
trabalhadores do mundo, porque não há nada no mundo que não
seja capaz de representar».
Como funciona o intelecto humano? Francisco de Sales analisou,
com  precisão,  as  quatro  operações  de  que  ele  é  capaz:  o
pensamento simples, o estudo, a meditação e a contemplação. O
pensamento simples se faz sobre uma grande diversidade de
coisas, sem nenhum fim, «como fazem as moscas que pousam sobre
as flores sem querer extrair nenhum suco, mas somente porque
as encontram». Quando o intelecto passa de um pensamento ao
outro, os pensamentos que assim o entulham são ordinariamente
«inúteis e danosos». O estudo, ao contrário, visa considerar
as coisas «para conhecê-las, para compreendê-las e para falar



bem delas», com o objetivo de «encher a memória», como fazem
os besouros que «pousam sobre as rosas para nenhum outro fim
senão para saciar-se e encher o ventre».
Francisco  de  Sales  podia  parar  aqui,  mas  conhecia  e
recomendava  outras  duas  formas  mais  elevadas.  Enquanto  o
estudo visa aumentar os conhecimentos, a meditação tem como
objetivo «mover os afetos e, em particular, o amor»: «Fixemos
o nosso intelecto sobre o mistério do qual esperamos poder
extrair bons afetos», como a pomba que «arrulha retendo a
respiração e, mediante o murmúrio que produz na garganta sem
deixar sair a respiração, produz o seu típico canto».
A  atividade  suprema  do  intelecto  é  a  contemplação,  que
consiste em alegrar-se do bem conhecido, através da meditação,
e amado, mediante tal conhecimento; desta vez assemelhamo-nos
aos  passarinhos  que  se  divertem  na  gaiola  somente  para
«agradar ao mestre». Com a contemplação o espírito humano
atinge o seu vértice; o autor do Teotimo afirma que a razão
«vivifica, enfim, o intelecto, com a contemplação».
Retornemos  ao  estudo,  a  atividade  intelectual  que  nos
interessa mais de perto. «Há um velho axioma dos filósofos,
segundo o qual todo ser humano deseja conhecer». Retomando,
por sua vez, esta afirmação de Aristóteles, como também o
exemplo de Platão, Francisco de Sales pretende demonstrar que
isso constitui um grande privilégio. O que o ser humano quer
conhecer é a verdade. A verdade é mais bela do que aquela
«famosa Helena, pela cuja beleza morreram tantos gregos e
troianos». O espírito é feito para a busca da verdade: «A
verdade  é  o  objeto  do  nosso  intelecto,  o  qual,  por
conseguinte, descobrindo e conhecendo a verdade das coisas, se
sente plenamente satisfeito e contente». Quando o espírito
encontra algo de novo experimenta uma alegria intensa e quando
começa  a  encontrar  alguma  coisa  de  belo,  é  impelido  a
continuar a busca, «como aqueles que encontraram uma mina de
ouro e são estimulados a ir sempre em frente para encontrar
muito  mais  deste  precioso  metal».  O  espanto  que  produz  a
descoberta é um potente estímulo; «a admiração, de fato, deu
origem à filosofia e à atenta busca das coisas naturais».



Sendo Deus a verdade suprema, o conhecimento de Deus é a
ciência suprema que preenche o nosso espírito. É ele que nos
«doou  o  intelecto  para  conhecê-lo»;  fora  dele  há  somente
«pensamentos vãos e reflexões inúteis!».

Cultivar a própria inteligência
O que caracteriza o ser humano é o grande desejo de conhecer.
Foi esse desejo que «induziu o grande Platão a sair de Atenas
e  correr  tanto»,  e  «a  induzir  esses  antigos  filósofos  a
renunciarem às suas comodidades corporais». Alguns chegam até
a jejuar diligentemente «para poder estudar melhor». O estudo,
de fato, produz um prazer intelectual, superior aos prazeres
sensuais e difícil de deter: «O amor intelectual, encontrando
na  união  com  o  seu  objeto  uma  satisfação  inesperada,
aperfeiçoa o conhecimento, continuando assim a unir-se a ele,
e unindo-se cada vez mais, não cessa de continuar a fazê-lo».
Trata-se de «iluminar bem o intelecto», esforçando-se para
«purgá-lo»  das  trevas  da  «ignorância».  Ele  denuncia  «a
obtusidade e a indolência de espírito, que não quer saber o
que  é  necessário»  e  insiste  no  valor  do  estudo  e  do
aprendizado:  «Estudem  sempre  mais,  com  diligência  e
humildade», escrevia a um estudante. Mas não basta «purgar» o
intelecto  da  ignorância,  é  preciso  também  «embelezá-lo  e
adorná-lo»,  «decorá-lo  com  considerações».  Para  conhecer
perfeitamente uma coisa, é necessário aprender bem, dedicar
tempo a «sujeitar» o intelecto, ou seja, a fixá-lo em uma
coisa, antes de passar a outra.
O jovem Francisco de Sales aplicava a sua inteligência não só
aos estudos e aos conteúdos intelectuais, mas também a certos
assuntos essenciais para a vida do ser humano na terra, e, em
particular,  à  «consideração  da  vaidade  da  grandeza,  das
riquezas,  das  honras,  das  comodidades  e  dos  prazeres
voluptuosos deste mundo»; à «consideração da maldade, abjeta e
deplorável miséria, presentes no vício e no pecado», e ao
«conhecimento da excelência da virtude».
O  espírito  humano  é  frequentemente  distraído,  esquece,
contenta-se  com  um  conhecimento  vago  ou  vão.  Através  da



meditação,  não  só  das  verdades  eternas,  mas  também  dos
fenômenos e dos acontecimentos do mundo, é capaz de alcançar
uma visão mais realista e mais profunda da realidade. Por este
motivo, nas Meditações propostas pelo autor a Filotéia, há uma
primeira parte dedicada a ela intitulada Considerações.
Considerar significa aplicar o espírito a um objeto preciso,
examinar com atenção os seus diversos aspectos. Francisco de
Sales convida Filotéia a «pensar», a «ver», a examinar os
diferentes «pontos», alguns dos quais merecem ser considerados
«à parte». Exorta a ver as coisas em geral e a descer depois
aos casos particulares. Quer que se examinem os princípios, as
causas e as consequências de uma determinada verdade, de uma
dada situação, como também as circunstâncias que a acompanham.
É preciso também saber «pesar» certas palavras ou sentenças,
cuja importância corre o risco de nos escapar, considerá-las
uma a uma, confrontá-las uma com a outra.
Assim como acontece com tudo, também no desejo de conhecer
pode haver excessos e deformações. Atenção à vaidade de falsos
sábios:  alguns,  de  fato,  «pelo  pouco  de  ciência  que  têm,
querem ser honrados e respeitados por todos, como se cada um
devesse ir à sua escola e tê-los como mestres: por isso são
chamados arrogantes». Ora, «a ciência nos desonra quando nos
infla,  tornando-nos  arrogantes».  Que  coisa  ridícula  querer
instruir Minerva, Minervam docere, a deusa da sabedoria! «A
peste da ciência é a presunção, que infla os espíritos e os
torna hidrópicos, como são ordinariamente os sábios do mundo».
Quando  se  trata  de  problemas  que  nos  superam  e  que  se
enquadram  no  âmbito  dos  mistérios  da  fé,  é  necessário
«purificá-los de toda a curiosidade», é preciso «mantê-los bem
fechados e cobertos diante de tais vãs e tolas questões e
curiosidades». É a «pureza intelectual», a «segunda modéstia»
ou a «modéstia interior». Enfim, deve-se saber que o intelecto
pode errar e que existe o «pecado do intelecto», como aquele
que Francisco de Sales repreende à senhora de Chantal, a qual
havia cometido um erro depositando uma exagerada estima no seu
diretor.



A memória e os seus «armazéns»
Assim como o intelecto, a memória é uma faculdade do espírito
que  suscita  admiração.  Francisco  de  Sales  a  compara  a  um
armazém «que vale mais do que os de Antuérpia ou de Veneza».
Não se diz porventura «armazenar» na memória? A memória é um
soldado cuja fidelidade nos é muito útil. É um dom de Deus,
declara o autor da Introdução à vida devota: Deus a concedeu
«para que vos recordeis dele», diz a Filotéia, convidando-a a
fugir «das recordações detestáveis e frívolas».
Esta faculdade do espírito humano precisa ser treinada. Quando
era estudante em Pádua, o jovem Francisco exercitava a sua
memória não só nos estudos, mas também na vida espiritual, na
qual  a  memória  dos  benefícios  recebidos  é  um  elemento
fundamental:

Antes de tudo, dedicar-me-ei a refrescar a minha memória com
todas  as  boas  motivações,  desejos,  afetos,  propósitos,
projetos, sentimentos e doçuras que, no passado, a divina
Majestade me inspirou e me fez experimentar, considerando os
seus santos mistérios, a beleza da virtude, a nobreza do seu
serviço  e  uma  infinidade  de  benefícios  que  me  concedeu
livremente; porei ordem, também, nas minhas recordações acerca
das obrigações que tenho para com ela pelo fato de que, pela
sua santa graça, às vezes debilitou os meus sentidos enviando-
me algumas doenças e enfermidades, das quais tirei grande
proveito.

Nas dificuldades e nos medos é indispensável servir-se dela
«para recordar-se das promessas» e para «permanecer firmes
confiando que tudo perecerá, mesmo que as promessas não tenham
sido cumpridas». Todavia, a memória do passado nem sempre é
boa, porque pode gerar tristeza, como aconteceu a um discípulo
de São Bernardo, que foi assaltado por uma má tentação quando
começou «a recordar os amigos do mundo, os parentes, os bens
que havia deixado». Em certas circunstâncias excepcionais da
vida espiritual «é necessário purificá-la da recordação de
coisas caducas e de assuntos mundanos, e esquecer por um certo



tempo  as  coisas  materiais  e  temporais,  ainda  que  boas  e
úteis». No campo moral, para exercer a virtude, a pessoa que
se  sentiu  ofendida  tomará  uma  medida  radical:  «Recordo-me
demais das flechadas e injúrias, de agora em diante perderei a
memória».

«Devemos ter um espírito justo e razoável»
As capacidades do espírito humano, em particular do intelecto
e  da  memória,  não  são  destinadas  só  a  gloriosas  empresas
intelectuais,  mas  também  e  sobretudo  à  condução  da  vida.
Procurar conhecer o ser humano, compreender a vida e definir
as normas referentes aos comportamentos conformes à razão,
estes deveriam ser os deveres fundamentais do espírito humano
e da sua educação. A parte central da Filotea, que trata do
«exercício das virtudes», contém, quase no fim, um capítulo
que resume de certo modo o ensinamento de Francisco de Sales
sobre as virtudes: «Devemos ter um espírito justo e razoável».
Com fineza e uma pitada de humor, o autor denuncia numerosas
condutas bizarras, insanas ou simplesmente injustas: «Acusamos
o próximo por pouco, e desculpamos nós mesmos por muito mais»;
«queremos vender com um preço alto e comprar a bom preço»; «o
que fazemos pelos outros nos parece sempre muito, e o que
fazem os outros por nós é nada»; «temos um coração doce,
gracioso e cortês para conosco, e um coração duro, severo e
rigoroso para com o próximo»; «temos dois pesos: um para pesar
as nossas comodidades, com a maior vantagem possível para nós,
o outro para pesar as do próximo, com a maior desvantagem que
se pode». Para julgar bem, aconselha a Filotéia, é necessário
sempre colocar-se no lugar do próximo: «Façam-se vendedoras ao
comprar e compradoras ao vender». Não se perde nada em viver
como  pessoas  «generosas,  nobres,  corteses,  com  um  coração
real, constante e razoável».
A razão está na base do edifício da educação. Certos pais não
têm uma atitude mental justa; de fato, «há rapazes virtuosos
que pais e mães não conseguem quase suportar porque têm algum
defeito corporal; e há outros rapazes, ao contrário, mal-
acostumados e continuamente mimados porque têm algum tipo de



beleza física». Há educadores e responsáveis que se deixam
levar a preferências. «Mantenham a balança bem direita entre
as  vossas  filhas»,  recomendava  a  uma  superiora  das  irmãs
visitandinas,  para  que  «os  dons  naturais  não  vos  façam
distribuir  injustamente  os  afetos  e  os  favores».  E
acrescentava:  «A  beleza,  a  boa  graça  e  a  palavra  amável
conferem frequentemente uma grande força de atração às pessoas
que vivem segundo as suas inclinações naturais; a caridade tem
como objeto a verdadeira virtude e a beleza do coração, e se
estende a todos sem particularismos».
Mas  é  sobretudo  a  juventude  aquela  que  corre  os  riscos
maiores, porque se «o amor-próprio nos afasta geralmente da
razão», isso acontece talvez ainda mais nos jovens tentados
pela vaidade e pela ambição. A razão de um jovem corre o risco
de perder-se sobretudo quando se deixa «levar por paixões».
Atenção, portanto, escreve o bispo a um jovem, «a não permitir
que os vossos afetos sejam mais fortes que o juízo e a razão
na escolha dos sujeitos a amar; pois, uma vez que se pôs em
marcha,  o  afeto  arrasta  o  juízo,  como  se  arrastaria  um
escravo,  a  escolhas  muito  deploráveis,  das  quais  poderia
arrepender-se  muito  em  breve».  Explicava  também  às
visitandinas  que  «os  nossos  pensamentos  estão  geralmente
cheios  de  razões,  opiniões  e  considerações  sugeridas  pelo
amor-próprio, que causa grandes conflitos na alma».

A razão, fonte das quatro virtudes cardeais
A razão assemelha-se ao rio do paraíso «que Deus faz correr
para irrigar todo o ser humano em todas as suas faculdades e
atividades»; ele se divide em quatro braços correspondentes às
quatro  virtudes  que  a  tradição  filosófica  chama  virtudes
cardeais: a prudência, a justiça, a fortaleza e a temperança.
A  prudência  «inclina  o  nosso  intelecto  a  discernir
verdadeiramente  o  mal  a  evitar  e  o  bem  a  cumprir».  Ela
consiste em «discernir quais são os meios mais apropriados
para alcançar o bem e a virtude». Atenção às paixões que
correm o risco de deformar o nosso juízo e de provocar a ruína
da prudência! A prudência não se opõe à simplicidade: seremos,



conjuntamente,  «prudentes  como  serpentes  para  não  sermos
enganados; simples como pombas para não enganar ninguém».
A justiça consiste em «render a Deus, ao próximo e a si mesmos
o que se deve». Francisco de Sales começa com a justiça para
com Deus, conectada com a virtude da religião, «mediante a
qual rendemos a Deus o respeito, a honra, a homenagem e a
submissão a ele devidos como nosso soberano Senhor e primeiro
princípio». A justiça para com os pais comporta o dever da
piedade, a qual «se estende a todos os ofícios que se podem
legitimamente render a eles, seja em honra, seja em serviço».
A virtude da fortaleza ajuda a «superar as dificuldades que se
encontram  ao  cumprir  o  bem  e  ao  repelir  o  mal».  É  bem
necessária, porque o apetite sensitivo é «verdadeiramente um
sujeito rebelde, sedicioso, turbulento». Quando a razão domina
as paixões, a ira dá lugar à doçura, grande aliada da razão. A
fortaleza  é  acompanhada  frequentemente  pela  magnanimidade,
«uma virtude que nos impele e inclina a cumprir ações de
grande importância».
Enfim,  a  temperança  é  indispensável  «para  reprimir  as
inclinações desordenadas da sensualidade», para «governar o
apetite  da  avidez»  e  «frear  as  paixões  conectadas».  Com
efeito, se a alma se apaixona demais por um prazer e por uma
alegria sensível, degrada-se, tornando-se incapaz de alegrias
mais elevadas.
Em  conclusão,  as  quatro  virtudes  cardeais  são  como  as
manifestações  desta  luz  natural  que  nos  fornece  a  razão.
Praticando estas virtudes, a razão exerce «a sua superioridade
e a sua autoridade no regular os apetites sensuais».

Com Nino Baglieri, peregrino
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da Esperança, no caminho do
Jubileu
O percurso do Jubileu 2025, dedicado à Esperança, encontra um
testemunho  luminoso  na  história  do  Servo  de  Deus  Nino
Baglieri. Da queda dramática aos dezessete anos, que o tornou
tetraplégico, até o renascimento interior em 1978, Baglieri
passou da sombra do desespero para a luz de uma fé ativa,
transformando  sua  cama  de  dor  em  escola  de  alegria.  Sua
história entrelaça os cinco sinais jubilares – peregrinação,
porta, profissão de fé, caridade e reconciliação – mostrando
que a esperança cristã não é fuga, mas força que abre o futuro
e sustenta todo caminho.

1. Esperar como expectativa
            A esperança, segundo o dicionário on-line
Treccani,  é  um  sentimento  de  “confiante  expectativa  na
realização,  presente  ou  futura,  do  que  se  deseja”.  A
etimologia do substantivo “esperança” deriva do latim spes,
que por sua vez vem da raiz sânscrita spa-, que significa
tender  a  um  objetivo.  Na  língua  espanhola,  “esperar”  e
“aguardar” são traduzidos pelo verbo esperar, que reúne em uma
única palavra ambos os significados: como se só se pudesse
aguardar aquilo que se espera. Esse estado de espírito nos
permite enfrentar a vida e seus desafios com coragem e uma luz
no coração sempre acesa. A esperança é expressa – positiva ou
negativamente  –  também  em  alguns  provérbios  da  sabedoria
popular: “A esperança é a última que morre”, “Enquanto há
vida,  há  esperança”,  “Quem  vive  de  esperança,  morre
desesperado”.
            Quase recolhendo esse “sentir compartilhado” sobre
a  esperança,  mas  consciente  da  necessidade  de  ajudar  a
redescobrir  a  esperança  em  sua  dimensão  mais  plena  e
verdadeira, o Papa Francisco quis dedicar o Jubileu Ordinário
de  2025  à  Esperança  (Spes  non  confundit  [A  esperança  não
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engana] é a Bula de convocação) e, já em 2014, dizia: “A
ressurreição  de  Jesus  não  é  o  final  feliz  de  uma  bonita
fábula, não é o happy end de um filme; mas a intervenção de
Deus Pai sobrevém onde se rompe a esperança humana. O momento
em que tudo parece perdido, na hora do sofrimento, no qual
numerosas pessoas sentem como que a necessidade de descer da
cruz, é o momento mais próximo da ressurreição. A morte torna-
se mais obscura precisamente antes que desponte a manhã, antes
que surja a luz. É na hora mais obscura que Deus intervém e
ressuscita” (cf. Audiência de 16 de abril de 2014).
            Nesse contexto, encaixa-se perfeitamente a
história do Servo de Deus Nino Baglieri (Modica, 1º de maio de
1951 – 2 de março de 2007), que, jovem pedreiro de dezessete
anos, ao cair de um andaime de dezessete metros devido ao
súbito  rompimento  de  uma  tábua,  chocou-se  contra  o  chão,
ficando tetraplégico: desde essa queda, em 6 de maio de 1968,
só pôde mover a cabeça e o pescoço, dependendo dos outros em
tudo para toda a vida, até nas coisas mais simples e humildes.
Nino não podia nem apertar a mão de um amigo, nem fazer um
carinho na mãe… e via desaparecer a possibilidade de realizar
seus sonhos. Que esperança de vida tem agora esse jovem? Com
quais sentimentos pode lidar? Que futuro o espera? A primeira
resposta de Nino foi o desespero, a escuridão total diante de
uma busca de sentido que não encontrava resposta: primeiro uma
longa peregrinação por hospitais de várias regiões italianas,
depois a compaixão de amigos e conhecidos levou Nino a se
rebelar e se fechar em dez longos anos de solidão e raiva,
enquanto o túnel da vida se aprofundava cada vez mais.
            Na mitologia grega, Zeus confia a Pandora um vaso
que contém todos os males do mundo: ao ser aberto, os homens
perdem a imortalidade e começam uma vida de sofrimento. Para
salvá-los, Pandora reabre o vaso e libera elpis, a esperança,
que ficou no fundo: era o único antídoto para as aflições da
vida.  Olhando  para  o  Doador  de  todo  bem,  sabemos  que  «a
esperança não engana» (Rm 5,5). O Papa Francisco, na Spes non
confundit, escreve: “Sob o sinal da esperança, o apóstolo
Paulo infunde coragem à comunidade cristã de Roma. […]. Todos



esperam. No coração de cada pessoa, encerra-se a esperança
como desejo e expetativa do bem, apesar de não saber o que
trará  consigo  o  amanhã.  Porém,  esta  imprevisibilidade  do
futuro faz surgir sentimentos por vezes contrapostos: desde a
confiança ao medo, da serenidade ao desânimo, da certeza à
dúvida.  Muitas  vezes  encontramos  pessoas  desanimadas  que
olham, com ceticismo e pessimismo, para o futuro como se nada
lhes pudesse proporcionar felicidade. Que o Jubileu seja, para
todos, ocasião de reanimar a esperança” (Ibid., 1).

2. De Testemunha do “desespero” a “embaixador” da esperança
            Voltemos então à história do nosso Servo de Deus,
Nino Baglieri.
            Foram necessários dez longos anos para que Nino
saísse do túnel do desespero, as densas trevas se dissipassem
e entrasse a Luz. Era a tarde de 24 de março, Sexta-feira
Santa de 1978, quando o P. Aldo Modica, com um grupo de
jovens, foi à casa de Nino, à pedido da sua mãe, Peppina, e
por algumas pessoas que frequentavam o caminho do Renovação
Carismática,  então  em  seus  primórdios  na  vizinha  paróquia
salesiana. Escreve Nino: “Enquanto invocavam o Espírito Santo,
senti uma sensação estranhíssima, um grande calor invadia meu
corpo, um forte formigamento em todos os [meus] membros, como
se uma força nova entrasse em mim e algo velho saísse. Naquele
momento  disse  meu  ‘sim’  ao  Senhor,  aceitei  minha  cruz  e
renasci para uma vida nova, tornei-me um homem novo. Dez anos
de desespero apagados em poucos instantes, porque uma alegria
desconhecida entrou no meu coração. Eu desejava a cura do meu
corpo e, em vez disso, o Senhor me concedia uma alegria ainda
maior: a cura espiritual”.
            Começa para Nino um novo caminho: de “testemunha
do  desespero”  torna-se  “peregrino  da  esperança”.  Não  mais
isolado em seu quartinho, mas “embaixador” dessa esperança,
conta sua experiência por meio de um programa transmitido por
uma rádio local e – graça ainda maior – o bom Deus lhe dá a
alegria de poder escrever com a boca. Nino confessa: “No mês
de março de 1979, o Senhor me fez um grande milagre: aprendi a



escrever com a boca, comecei assim, estava com meus amigos que
estavam fazendo os deveres, pedi para me darem um lápis e um
caderno, comecei a fazer sinais e a desenhar algo, mas depois
descobri  que  podia  escrever  e  assim  comecei  a  escrever”.
Começa então a redigir suas memórias e a manter contato por
carta com pessoas de todas as categorias e em várias partes do
mundo, com milhares de cartas até hoje guardadas. A esperança
reencontrada o torna criativo, agora Nino redescobre o gosto
pelas relações e quer se tornar – como pode – independente:
com a ajuda de uma vareta que usa com a boca e de um elástico
aplicado ao telefone, disca os números para se comunicar com
muitas  pessoas  doentes,  para  lhes  dirigir  uma  palavra  de
conforto. Descobre uma nova forma de enfrentar sua condição de
sofrimento, que o tira do isolamento e o leva a se tornar
testemunha do Evangelho da alegria e da esperança: “Agora há
muita alegria no meu coração, em mim não existe mais dor, no
meu coração há o Teu amor. Obrigado, Jesus, meu Senhor, do meu
leito de dor quero Te louvar e com todo o meu coração Te
agradecer  porque  me  chamaste  para  conhecer  a  vida,  para
conhecer a verdadeira vida”.
            Nino mudou de perspectiva, fez uma volta de 180
graus – o Senhor lhe deu a conversão – depositou sua confiança
naquele  Deus  misericordioso  que,  através  da  “desgraça”,  o
chamou  para  trabalhar  em  sua  vinha,  para  ser  sinal  e
instrumento de salvação e esperança. Assim, muitas pessoas que
iam visitá-lo para consolá-lo saíam consoladas, com lágrimas
nos olhos: não encontravam naquela caminha um homem triste e
abatido, mas um rosto sorridente que irradiava – apesar de
tantas  dores,  entre  elas  as  feridas  e  os  problemas
respiratórios – alegria de viver: o sorriso era constante em
seu rosto e Nino se sentia “útil em um leito de dor”. Nino
Baglieri é o oposto de muitas pessoas hoje, eternamente em
busca do sentido da vida, que buscam o sucesso fácil e a
felicidade de coisas efêmeras e sem valor, vivem on-line,
consomem a vida em um clique, querem tudo e já, mas têm os
olhos tristes, apagados. Nino aparentemente não tinha nada, e,
no entanto, tinha paz e alegria no coração: não viveu isolado,



mas sustentado pelo amor de Deus expresso pelo abraço e pela
presença de toda sua família e de cada vez mais pessoas que o
conhecem e se relacionam com ele.

3. Reavivar a esperança
            Construir a esperança é: toda vez que não me
contento com minha vida e me esforço para mudá-la. Toda vez
que não me deixo endurecer pelas experiências negativas e
evito que elas me tornem desconfiado. Toda vez que caio e
tento me levantar, que não permito que os medos tenham a
última  palavra.  Toda  vez  que,  em  um  mundo  marcado  por
conflitos, escolho a confiança e a renovação constante, com
todos. Toda vez que não fujo do sonho de Deus que me diz:
“quero que sejas feliz”, “quero que tenhas uma vida plena…
plena também de santidade”. O ápice da virtude da esperança é,
de fato, um olhar para o Céu para habitar bem a terra ou, como
diria Dom Bosco, um caminhar com os pés no chão e o coração no
Céu.
            Nesse caminho de esperança se realiza o jubileu
que, com seus sinais, nos pede para nos pôr em movimento, para
atravessar algumas fronteiras.
            Primeiro sinal, a peregrinação: quando nos movemos
de um lugar para outro, estamos abertos ao novo, à mudança.
Toda a vida de Jesus foi “um pôr-se a caminho”, um caminho de
evangelização que se realiza no dom da vida e depois além, com
a Ressurreição e a Ascensão.
            Segundo sinal, a porta: em Jo 10,9 Jesus afirma
«Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será salvo; tanto
entrará como sairá e encontrará pastagem». Passar pela porta é
deixar-se acolher, ser comunidade. No evangelho fala-se também
da “porta estreita”: o Jubileu torna-se caminho de conversão.
            Terceiro sinal, a profissão de fé: expressar a
pertença a Cristo e à Igreja e declará-lo publicamente.
            Quarto sinal, a caridade: a caridade é a senha
para o céu, em 1Pd 4,8 o apóstolo Pedro admoesta «mantende
entre vós uma ardente caridade, porque a caridade cobre a
multidão dos pecados».



            Quinto sinal, portanto, a reconciliação e a
indulgência jubilar: trata-se de um “tempo favorável” (cf.
2Cor 6,2) para experimentar a grande misericórdia de Deus e
percorrer  caminhos  de  reaproximação  e  perdão  para  com  os
irmãos;  para  viver  a  oração  do  Pai  Nosso  onde  se  pede
“perdoai-nos as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a
quem nos tem ofendido”. É tornar-se criaturas novas.
            Também na vida de Nino há episódios que o ligam –
no  “fio”  da  esperança  –  a  essas  dimensões  jubilares.  Por
exemplo, o arrependimento por algumas travessuras da infância,
como quando, em três (ele conta), “roubávamos as ofertas das
Missas na sacristia, usávamos para jogar pebolim. Quando se
encontra más companhias, elas levam para os maus caminhos.
Depois um pegou o molho de chaves do Oratório e escondeu na
minha bolsa de livros que estava no escritório; encontraram as
chaves,  chamaram  os  pais,  nos  deram  dois  tapas  e  nos
expulsaram da escola. Vergonha!”. Mas sobretudo na vida de
Nino há a caridade, ajudar o irmão pobre, na prova física e
moral,  fazer-se  presente  para  quem  tem  dificuldades  até
psicológicas e alcançar por escrito os irmãos na prisão para
testemunhar-lhes a bondade e o amor de Deus. A Nino, que antes
da queda fora pedreiro, «[eu] gostava construir com minhas
mãos algo que permanecesse no tempo: também agora – escreve –
sinto-me  um  pedreiro  que  trabalha  no  Reino  de  Deus,  para
deixar  algo  que  permaneça  no  tempo,  para  ver  as  Obras
Maravilhosas de Deus que realiza em nossa Vida». Confessa:
«Meu corpo parece morto, mas no meu peito continua a bater meu
coração. As pernas não se movem, e, no entanto, pelas estradas
do mundo eu caminho».

4. Peregrino rumo ao céu
            Nino, salesiano cooperador, consagrado da grande
Família  Salesiana,  conclui  sua  “peregrinação”  terrena  na
sexta-feira, 2 de março de 2007, às 8h da manhã, aos 55 anos,
dos quais 39 foram vividos como tetraplégico entre cama e
cadeira  de  rodas,  após  pedir  desculpas  à  família  pelas
dificuldades que teve que enfrentar devido à sua condição.



Deixa o palco deste mundo usando agasalho e tênis esportivo,
como  tinha  expressamente  pedido,  para  correr  pelos  verdes
prados floridos e saltitar como uma corça ao longo dos cursos
d’água. Lemos em seu Testamento Espiritual: “Nunca deixarei de
agradecer-te, ó Senhor, por me ter chamado a Ti através da
Cruz em 6 de maio de 1968. Uma cruz pesada para minhas forças
jovens…”. No dia 2 de março, a vida – dom contínuo que começa
com os pais e é lentamente alimentado com surpresa e beleza –
insere para Nino Baglieri sua peça mais importante: o abraço
com seu Senhor e Deus, acompanhado por Nossa Senhora.
            Ao saber de sua partida, de muitos lugares se
ergue um coro unânime: «morreu um santo», um homem que fez de
seu leito de dor o estandarte da vida plena, dom para todos.
Portanto, um grande testemunho de esperança.
            Passados cinco anos da morte, assim como previsto
pelas  Normae  Servandae  in  Inquisitionibus  ab  Episcopis
faciendis in Causis Sanctorum de 1983, o bispo da Diocese de
Noto, a pedido do Postulador Geral da Congregação Salesiana,
ouvido o Conselho Episcopal Siciliano e obtido o Nihil obstat
da  Santa  Sé,  abre  a  Inquérito  Diocesano  da  Causa  de
Beatificação e Canonização do Servo de Deus Nino Baglieri.
            O processo diocesano, que durou doze anos,
desenvolveu-se ao longo de duas linhas principais: o trabalho
da Comissão de História que pesquisou, coletou, estudou e
apresentou muitas fontes, sobretudo Escritos “do” e “sobre” o
Servo de Deus; o Tribunal Eclesiástico, titular do Inquérito,
que também ouviu sob juramento as testemunhas.
            Esse percurso foi concluído no último dia 5 de
maio de 2024, na presença de Dom Salvatore Rumeo, atual bispo
da diocese de Noto. Poucos dias depois, os Atos processuais
foram  entregues  ao  Dicastério  das  Causas  dos  Santos,  que
procedeu à sua abertura em 21 de junho de 2024. No início de
2025, o mesmo Dicastério decretou sua “Validade Jurídica”, com
a qual a fase romana da Causa pode entrar em seu momento
principal.
            Agora, a contribuição para a Causa continua também
divulgando a figura de Nino, que ao final de seu caminho



terreno  recomendou:  “Não  me  deixem  sem  fazer  nada.  Eu
continuarei do céu minha missão. Escreverei para vocês do
Paraíso”.
            O caminho da esperança em sua companhia torna-se
assim desejo do Céu, quando “encontrar-nos-emos face a face
com a beleza infinita de Deus (cf. 1 Cor13, 12) e poderemos
ler, com jubilosa admiração, o mistério do universo, o qual
terá parte conosco na plenitude sem fim. […]. Na expectativa
da vida eterna, unimo-nos para tomar a nosso cargo esta casa
que nos foi confiada, sabendo que aquilo de bom que há nela
será  assumido  na  festa  do  Céu.  Juntamente  com  todas  as
criaturas, caminhamos nesta terra à procura de Deus. […].
Caminhemos cantando!” (cf. Laudato Si’, 243-244).

Roberto Chiaramonte

O P. Pedro Ricaldone renasce
em Mirabello Monferrato
O P. Pedro Ricaldone (Mirabello Monferrato, 27 de abril de
1870 – Roma, 25 de novembro de 1951) foi o quarto sucessor de
Dom Bosco à frente dos Salesianos, homem de vasta cultura,
profunda espiritualidade e grande amor pelos jovens. Nascido e
criado entre as colinas de Monferrato, sempre carregou consigo
o  espírito  daquela  terra,  traduzindo-o  em  um  compromisso
pastoral e formativo que o tornaria uma figura de destaque
internacional.  Hoje,  os  habitantes  de  Mirabello  Monferrato
querem trazê-lo de volta às suas terras.

O  Comitê  P.  Pedro  Ricaldone:  renascimento  de  uma  herança
(2019)
Em 2019, um grupo de ex-alunos e ex-alunas, historiadores e
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apaixonados por tradições locais deu vida ao Comitê P. Pedro
Ricaldone em Mirabello Monferrato. O objetivo – simples e
ambicioso ao mesmo tempo – foi desde o início trazer a figura
do P. Pedro de volta ao coração da cidade e dos jovens, para
que sua história e sua herança espiritual não se percam.

Para preparar o 150º aniversário de nascimento (1870-2020), o
Comitê pesquisou o Arquivo Histórico Municipal de Mirabello e
o Arquivo Histórico Salesiano, encontrando cartas, anotações e
volumes  antigos.  Desse  trabalho  nasceu  uma  biografia
ilustrada, pensada para leitores de todas as idades, na qual a
personalidade de Ricaldone emerge de forma clara e cativante.
Fundamental, nesta fase, foi a colaboração com o P. Egídio
Deiana, estudioso da história salesiana.

Em 2020, estava prevista uma série de eventos – exposições
fotográficas, concertos, espetáculos teatrais e circenses –
todos centrados na memória do P. Pedro. Embora a pandemia
tenha obrigado a reprogramar grande parte das celebrações, em
julho do mesmo ano, realizou-se um evento comemorativo com uma
exposição fotográfica sobre as etapas da vida de Ricaldone,
uma animação infantil com oficinas criativas e uma celebração
solene, com a presença de alguns Superiores Salesianos.
Aquele encontro marcou o início de uma nova fase de atenção ao
território de Mirabello.

Além dos 150 anos: o concerto pelo 70º aniversário de morte
O entusiasmo pela recuperação da figura do P. Pedro Ricaldone
levou o Comitê a prolongar suas atividades mesmo após o 150º
aniversário.
Em vista do 70º aniversário de morte (25 de novembro de 1951),
o Comitê organizou um concerto intitulado “Apressar a aurora
radiosa do dia esperado”, frase extraída da circular do P.
Pedro sobre o Canto Gregoriano de 1942.
Em plena Segunda Guerra Mundial, o P. Pedro – então Reitor-Mor
– escreveu uma célebre circular sobre o Canto Gregoriano na
qual  destacava  a  importância  da  música  como  caminho
privilegiado  para  reconduzir  os  corações  dos  homens  à



caridade, à mansidão e, sobretudo, a Deus: “A alguns poderá
causar espanto que, em meio a tanto fragor de armas, eu vos
convide  a  ocupar-vos  de  música.  No  entanto,  penso,  mesmo
prescindindo de alusões mitológicas, que este tema responde
plenamente  às  exigências  da  hora  atual.  Tudo  o  que  possa
exercer  eficácia  educativa  e  reconduzir  os  homens  a
sentimentos de caridade e mansidão e, sobretudo, a Deus, deve
ser  por  nós  praticado,  diligentemente  e  sem  demora,  para
apressar a aurora radiosa do dia esperado”.

Passeios e raízes salesianas: o “Passeio de Dom Bosco”
Embora tenha nascido como uma homenagem ao P. Ricaldone, o
Comitê acabou por divulgar novamente também a figura de Dom
Bosco e de toda a tradição salesiana, da qual o P. Pedro foi
herdeiro e protagonista.
A partir de 2021, a cada segundo domingo de outubro, o Comitê
promove o “Passeio de Dom Bosco”, repropondo a peregrinação
que  Dom  Bosco  realizou  com  os  jovens  de  Mirabello  a  Lu
Monferrato de 12 a 17 de outubro de 1861. Naqueles cinco dias,
foram planejados os detalhes do primeiro colégio salesiano
fora de Turim, confiado ao Beato Miguel Rua, com o P. Álbera
entre os professores. Embora a iniciativa não diga respeito
diretamente ao P. Pedro, ela destaca suas raízes e o vínculo
com a tradição salesiana local que ele mesmo levou adiante.

Hospitalidade e intercâmbios culturais
O Comitê tem incentivado o acolhimento de grupos de jovens,
escolas profissionais e clérigos salesianos de todo o mundo.
Algumas famílias oferecem hospitalidade gratuita, renovando a
fraternidade típica de Dom Bosco e do P. Pedro. Em 2023, um
numeroso  grupo  da  Crocetta  passou  por  Mirabello,  enquanto
durante todo o verão chegam grupos internacionais acompanhados
pelo P. Egídio Deiana. Cada visita é um diálogo entre memória
histórica e a alegria dos jovens.

Em  30  de  março  de  2025,  quase  cem  capitulares  salesianos
fizeram uma parada em Mirabello, nos locais onde Dom Bosco
abriu seu primeiro colégio fora de Turim e onde o P. Pedro



viveu seus anos de formação. O Comitê, junto com a Paróquia e
a Pro Loco [escritório de promoção cultural e turística],
organizou a acolhida e produziu um vídeo informativo sobre a
história  salesiana  local,  apreciado  por  todos  os
participantes.

As iniciativas continuam e hoje o Comitê, liderado por seu
presidente, colabora na criação do Caminho Monferrino de Dom
Bosco,  um  itinerário  espiritual  de  aproximadamente  200  km
pelas rotas outonais percorridas pelo Santo. O objetivo é
obter o reconhecimento oficial em nível regional, mas também
oferecer  aos  peregrinos  uma  experiência  formativa  e  de
evangelização. Os passeios juvenis de Dom Bosco, de fato, eram
experiências de formação e evangelização: o mesmo espírito que
o P. Pedro Ricaldone defenderia e promoveria depois durante
todo o seu reitorado.

A missão do Comitê: manter viva a memória do P. Pedro
Por trás de cada iniciativa está a vontade de destacar a obra
educativa,  pastoral  e  cultural  do  P.  Pedro  Ricaldone.  Os
fundadores do Comitê guardam memórias pessoais da infância e
desejam transmitir às novas gerações os valores de fé, cultura
e solidariedade que animaram o sacerdote de Mirabello. Numa
época em que tantos pontos de referência vacilam, redescobrir
o caminho do P. Pedro significa oferecer um modelo de vida
capaz de iluminar o presente: “Onde passam os Santos, Deus
caminha com eles e nada mais é como antes” (São João Paulo
II).
O Comitê P. Pedro Ricaldone se faz porta-voz dessa herança,
confiando  que  a  memória  de  um  grande  filho  de  Mirabello
continue  a  iluminar  o  caminho  para  as  gerações  futuras,
traçando  uma  senda  sólida  feita  de  fé,  cultura  e
solidariedade.



Novena  a  Maria  Auxiliadora
2025
Esta  novena  a  Maria  Auxiliadora  2025  nos  convida  a  nos
redescobrirmos filhos sob o olhar materno de Maria. A cada
dia, através das grandes aparições – de Lourdes a Fátima, de
Guadalupe  a  Banneux  –  contemplamos  um  traço  do  seu  amor:
humildade,  esperança,  obediência,  assombro,  confiança,
consolação, justiça, doçura, sonho. As meditações do Reitor-
Mor e as orações dos “filhos” nos acompanham em um caminho de
nove  dias  que  abre  o  coração  à  fé  simples  dos  pequenos,
alimenta a oração e encoraja a construir, com Maria, um mundo
curado e cheio de luz, para nós e para todos aqueles que
buscam esperança e paz.

1º Dia
Ser Filhos – Humildade e fé

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora de Lurdes
A pequena Bernadette Soubirous
11 de fevereiro de 1858. Eu acabara de completar 14 anos. Era
uma manhã como qualquer outra, um dia de inverno. Estávamos
com fome, como sempre. Havia uma caverna, com uma entrada
escura. No silêncio, senti uma grande brisa. O arbusto moveu-
se, foi sacudido por uma grande força. Vi, então, uma jovem
mulher, branca, não mais alta do que eu, que me cumprimentou
com uma leve inclinação da cabeça; ao mesmo tempo, afastou um
pouco do corpo os braços estendidos, abrindo as mãos, como as
estátuas de Nossa Senhora; fiquei com medo. Então, ocorreu-me
rezar: peguei o terço que sempre levo comigo e comecei a rezar
o rosário.
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Maria mostra-se a sua filha Bernadette Soubirous. A ela, que
não  sabia  ler  nem  escrever,  que  falava  dialeto  e  não
frequentava o catecismo. Uma menina pobre, alvo de bullying de
todos na aldeia, no entanto mesmo assim pronta a confiar e
entregar-se, como quem não tem nada. E nada a perder. Maria
confia-lhe  os  seus  segredos,  e  o  faz  porque  confia  nela.
Trata-a com ternura, dirige-se a ela com gentileza, diz-lhe
“por  favor”.  E  Bernadette  se  abandona  e  acredita  nela,
exatamente como uma criança faz com a própria mãe. Acredita na
promessa que Nossa Senhora lhe faz: de não a fazer feliz neste
mundo, mas no outro. E ela se lembra dessa promessa por toda a
vida.  Uma  promessa  que  lhe  permitirá  enfrentar  todas  as
dificuldades  de  cabeça  erguida,  com  força  e  determinação,
fazendo o que Nossa Senhora lhe pediu: rezar, rezar sempre por
todos nós, pecadores. Ela também promete: guarda os segredos
de Maria e dá voz ao seu pedido de um Santuário no local da
aparição. E, no momento da morte, Bernadette sorri, recordando
o  rosto  de  Maria,  seu  olhar  terno,  seus  silêncios,  suas
poucas, mas intensas palavras e, sobretudo, aquela promessa. E
se sente filha, filha de uma Mãe que cumpre as suas promessas.

Maria, Mãe que promete
Tu, que prometeste ser mãe da humanidade, ficaste ao lado dos
teus filhos, a começar pelos pequenos e mais pobres. A eles te
aproximaste, a eles te manifestaste.
Tem fé: Maria se mostra também a nós se soubermos despojar-nos
de tudo.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, humildade e fé

Podemos dizer que a Bem-Aventurada Virgem Maria é para nós um
farol  de  humildade  e  de  fé  que  acompanha  o  nosso  tempo,
acompanha a nossa vida, acompanha a experiência de todos e de
cada um de nós. Não esqueçamos, porém, que a humildade de
Maria não é, antes de qualquer coisa, uma simples modéstia
exterior, não é uma fachada, mas sim uma profunda consciência



da sua pequenez diante da grandeza de Deus.

O seu “sim, eis aqui a serva do Senhor”, que ela pronunciou
diante do anjo, é um ato de humildade, não de presunção; é um
abandono confiante de quem se reconhece instrumento nas mãos
de  Deus.  Maria  não  busca  reconhecimento,  Maria  busca
simplesmente ser serva, colocando-se silenciosamente em último
lugar, com humildade, com simplicidade que nos desarma. Esta
humildade,  uma  humildade  radical,  é  a  chave  que  abriu  o
coração de Maria à Graça Divina, permitindo que o Verbo de
Deus, com a sua grandeza, com a sua imensidão, se encarnasse
no seu seio humano.

Eis que Maria nos ensina a sermos como somos, com a nossa
humildade, sem orgulho, sem depender da nossa autoridade, da
nossa autorreferência, colocando-nos livremente diante de Deus
para  que  possamos  colher  com  plena  liberdade  e
disponibilidade, como o fez Maria, o amor divino e viver a Sua
vontade. Eis o segundo ponto, eis a fé de Maria. A humildade
de  serva  a  coloca  em  um  caminho  constante  de  adesão
incondicional ao projeto de Deus, mesmo nos momentos mais
obscuros e incompreensíveis, o que significa enfrentar com
coragem a pobreza da sua experiência na gruta de Belém, a fuga
para o Egito, a vida escondida em Nazaré, mas sobretudo aos
pés da cruz, onde a fé de Maria atinge o seu ápice.

Sob a cruz, com um coração trespassado pela dor, Maria não
vacila, Maria não cai, Maria crê na promessa. Sua fé não é um
sentimento passageiro, mas uma rocha sólida sobre a qual se
fundamenta a esperança da humanidade, a nossa esperança. A
humildade e a fé em Maria estão intrinsicamente ligadas.

Deixemos  que  esta  humildade  de  Maria  ilumine  a  nossa
humanidade para que também a fé possa brotar em nós, para que,
reconhecendo a nossa pequenez diante de Deus, não nos sintamos
abandonados por sermos pequenos, não nos deixemos vencer pelas
presunções,  mas  nos  coloquemos  ali,  como  Maria,  com  uma
atitude  de  grande  liberdade,  com  uma  atitude  de  grande



disponibilidade,  reconhecendo  a  nossa  dependência  de  Deus,
vivamos  com  Deus  na  simplicidade,  mas  ao  mesmo  tempo  na
grandeza. Assim, Maria nos exorta a cultivar uma fé serena e
firme, capaz de superar as provações e confiar na promessa de
Deus. Contemplemos a figura de Maria, humilde e fiel, para que
também nós possamos dizer generosamente o nosso “sim”, como
ela o fez.

E nós, somos capazes de acolher as suas promessas de amor com
o olhar de uma criança?

Oração de um filho infiel
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna puro o meu coração.
Torna-me humilde, pequeno, capaz de perder-me no teu abraço de
mãe.
Ajuda-me a redescobrir a importância do papel de filho e guia
os meus passos.
Tu prometes, eu prometo, num pacto que só mãe e filho podem
fazer.
Eu cairei, mãe, tu o sabes.
Nem sempre cumprirei as minhas promessas.
Nem sempre confiarei.
Nem sempre conseguirei te ver.
Mas tu, permanece presente, em silêncio, com o teu sorriso, os
braços estendidos e as mãos abertas.
E eu pegarei o terço e rezarei contigo por todos os filhos
como eu.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

2º Dia
Ser Filhos – Simplicidade e esperança

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?



Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora de Fátima
Os pequenos pastorinhos na Cova da Iria
Na Cova da Iria, por volta das 13h, o céu se abre e o sol
aparece.  De  repente,  por  volta  das  13h30,  acontece  o
improvável: diante de uma multidão admirada, ocorre o milagre
mais  espetacular,  grandioso  e  incrível  já  visto  desde  os
tempos  bíblicos.  O  sol  inicia  uma  dança  frenética  e
assustadora  que  durará  mais  de  dez  minutos.  Um  tempo
longuíssimo.

Três pastorinhos, humildes e felizes, testemunham e espalham o
milagre  que  abala  milhões  de  pessoas.  Ninguém  consegue
explicar, dos cientistas aos homens de fé. No entanto, três
crianças viram Maria, ouviram a sua mensagem. E acreditam,
acreditam nas palavras daquela mulher que apareceu e pediu-
lhes para voltarem à Cova da Iria todo dia 13 do mês. Não
precisam de explicações, pois depositam toda a sua esperança
nas palavras repetidas de Maria. Uma esperança difícil de
manter  viva,  que  teria  assustado  qualquer  criança:  Nossa
Senhora revela a Lúcia, Jacinta e Francisco sofrimentos e
conflitos mundiais. Mas eles não têm dúvidas: quem confia na
proteção de Maria, mãe protetora, pode enfrentar tudo. E sabem
disso muito bem, sentiram na própria pele ao arriscar serem
mortos para não trair a palavra dada à mãe celeste. Os três
pastorinhos  estavam  prontos  para  o  martírio,  presos  e
ameaçados  diante  de  um  caldeirão  de  óleo  fervente.
Tinham medo:
«Por que temos que morrer sem abraçar os nossos pais? Eu
queria tanto ver a minha mãe».
Mesmo assim, decidiram continuar a ter esperança, a acreditar
num amor maior do que eles:
«Não tenhais medo. Ofereçamos este sacrifício pela conversão
dos pecadores. Pior seria se Nossa Senhora não voltasse mais».
«Por que não rezamos o Terço?».
Uma mãe jamais ignora o clamor dos filhos. E nela os filhos



depositam esperança.
Maria,  Mãe  que  protege,  permaneceu  ao  lado  dos  seus  três
filhos de Fátima e os salvou, fazendo com que permanecessem
vivos. E hoje ainda protege todos os seus filhos no mundo que
peregrinam até o santuário de Nossa Senhora de Fátima.

Maria, Mãe que protege
Tu, que cuidas da humanidade desde o momento da Anunciação,
continuas ao lado dos teus filhos mais humildes e cheios de
esperança. Deles te aproximaste, a eles te manifestaste.
Deposita a tua esperança em Maria: ela saberá proteger-te.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, esperança e renovação

A Bem-Aventurada Virgem Maria é a aurora da esperança, fonte
inesgotável de renovação.
Contemplar a figura de Maria é como voltar o olhar para um
horizonte luminoso, um convite constante a crer num futuro
cheio de Graça. E esta Graça é transformadora. Maria é a
personificação  da  esperança  cristã  em  ação.  A  sua  fé
inabalável perante as provações, a sua perseverança em seguir
Jesus até à cruz, a sua confiante expectativa da ressurreição
são as coisas mais importantes. Para nós, são um farol de
esperança para toda a humanidade.

Em  Maria  vemos  como  a  certeza  é,  por  assim  dizer,  a
confirmação da promessa de um Deus que nunca falha em cumprir
a sua palavra. Que a dor, o sofrimento, a escuridão não têm a
última palavra. Que a morte é vencida pela vida.

Maria é a esperança! Ela é a estrela da manhã que anuncia a
vinda do sol da justiça. Recorrer a Ela significa confiar as
nossas expectativas, as nossas aspirações a um coração materno
que as apresenta amorosamente ao seu Filho Ressuscitado. De
alguma forma, a nossa esperança é sustentada pela esperança de
Maria. E se há esperança, as coisas não permanecem como antes;
há  renovação!  A  renovação  da  vida.  Ao  acolher  o  Verbo



encarnado,  Maria  tornou  possível  crer  na  esperança  e  na
promessa de Deus. Ela tornou possível uma nova criação, um
novo começo.
A maternidade espiritual de Maria continua a nos gerar na fé,
acompanhando-nos  no  nosso  caminho  de  crescimento  e
transformação  interior.

Peçamos à Santíssima Maria a graça necessária para que esta
esperança que vemos realizada nela renove os nossos corações,
cure  as  nossas  feridas,  faça-nos  ultrapassar  o  véu  da
negatividade  para  empreender  um  caminho  de  santidade,  um
caminho de proximidade com Deus. Peçamos a Maria, a mulher que
está com os apóstolos na oração, que nos ajude hoje, fiéis e
comunidades cristãs, para que sejamos sustentados na fé e
abertos aos dons do Espírito, para que a face da terra seja
renovada. Maria nos exorta a nunca nos resignarmos ao pecado e
à  mediocridade,  mas,  cheios  de  esperança  nela  realizada,
desejamos ardentemente uma nova vida em Cristo. Que Maria
continue  sendo  para  nós  modelo  e  apoio  para  continuarmos
sempre a acreditar na possibilidade de um novo começo, de um
renascimento interior que nos conforme cada vez mais à imagem
de seu filho Jesus.

E nós, somos capazes de confiar nela e nos deixarmos proteger
com os olhos de uma criança?

Oração de um filho desanimado
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna o meu coração simples e cheio de esperança.
Eu confio em ti: protege-me em todas as situações.
Entrego-me a ti: protege-me em todas as situações.
Eu escuto a tua palavra: protege-me em toda as situações.
Dá-me a capacidade de crer no impossível e de fazer tudo o que
está ao meu alcance
para levar o teu amor, a tua mensagem de esperança e a tua
proteção ao mundo inteiro.
Peço-te, minha Mãe, protege toda a humanidade, mesmo aquela



que ainda não te reconhece.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

3º Dia
Ser Filho – Obediência e dedicação

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora de Guadalupe
O jovem Juan Diego
«Juan Diego», disse a Senhora, «pequeno e preferido entre os
meus filhos…». Juan ficou de pé num salto.
«Aonde vais, Juanito?», perguntou a Senhora.
Juan Diego respondeu com a maior educação possível. Disse à
Senhora que ia à igreja de Santiago para assistir à Missa em
honra à Mãe de Deus.
«Meu filho amado», disse a Senhora, «sou eu a Mãe de Deus, e
quero que me escutes com atenção. Tenho uma mensagem muito
importante para ti. Desejo que me construam uma igreja neste
lugar, de onde poderei mostrar o meu amor ao teu povo».

Um diálogo doce, simples e terno, como o de uma mãe com seu
filho. E Juan Diego obedeceu: foi até o bispo para relatar o
que tinha visto, mas este não lhe deu crédito. Então, o jovem
voltou até Maria e explicou-lhe o que tinha acontecido. Nossa
Senhora deu-lhe outra mensagem e exortou-o a tentar novamente,
de novo e de novo. Juan Diego obedecia, não se dava por
vencido:  cumpriria  a  tarefa  que  a  Mãe  celeste  estava  a
confiar-lhe. Certo dia, porém, absorvido pelos problemas da
vida, estava prestes a faltar ao encontro com Nossa Senhora:
seu tio estava morrendo. «Acreditas mesmo que eu me esqueceria
de quem amo tanto?» Maria curou o seu tio, enquanto Juan Diego
obedecia mais uma vez:



«Meu amado filho», disse a Senhora, «sobe ao topo da colina
onde nos encontramos pela primeira vez. Corta e colhe as rosas
que lá encontrares. Coloque-as na tua tilma e traga-as até
aqui. Eu lhe direi o que deves fazer e dizer». Mesmo sabendo
que naquela colina não cresciam rosas, e certamente não no
inverno, Juan correu até o topo. E lá estava o jardim mais
lindo  que  já  vira.  Rosas  de  Castela,  ainda  brilhantes  de
orvalho,  estendiam-se  a  perder  de  vista.  Ele  cortou
delicadamente os botões mais bonitos com sua faca de pedra,
encheu o seu manto com eles e voltou rapidamente até onde a
Senhora o esperava. A Senhora pegou as rosas e as arrumou
novamente na tilma de Juan. Depois, amarrou-a atrás do seu
pescoço e disse: «Este é o sinal que o bispo quer. Rápido, vai
até ele e não pares pelo caminho».

No manto aparecera a imagem de Nossa Senhora e, à vista de tal
milagre, o bispo se convenceu. E hoje o Santuário de Nossa
Senhora de Guadalupe ainda conserva o manto milagroso.

Maria, Mãe que não se esquece
Tu,  que  não  esqueces  nenhum  dos  teus  filhos,  não  deixas
ninguém para trás, olhaste para os jovens que depositaram em
ti  as  suas  esperanças.  Deles  te  aproximaste,  a  eles  te
manifestaste.
Obedece mesmo quando não compreendes: uma mãe não se esquece,
uma mãe não abandona.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, maternidade e compaixão

A maternidade de Maria não se limita ao seu “sim” que tornou
possível a encarnação do Filho de Deus. Certamente, aquele
momento é o fundamento de tudo, mas a sua maternidade é uma
atitude  constante,  um  modo  de  ser  para  nós,  de  nos
relacionarmos  com  toda  a  humanidade.
Na cruz, Jesus confia João a ela com as palavras: “Mulher, eis
aí o teu filho”, estendendo simbolicamente a sua maternidade a



todos os fiéis de todos os tempos.
Maria torna-se assim a mãe da Igreja, a mãe espiritual de cada
um de nós.

Vejamos, então, como esta maternidade se manifesta num cuidado
terno e atencioso, numa atenção constante às necessidades dos
seus filhos e num profundo desejo pelo seu bem. Maria acolhe-
nos, nutre-nos com a sua expressão de fidelidade, protege-nos
sob o seu manto. A maternidade de Maria é um dom imenso que
nos  aproxima  dela;  sentimos  sua  presença  amorosa  que  nos
acompanha a cada momento.

Portanto, a compaixão de Maria é a consequência natural da sua
maternidade.  Compaixão  que  não  é  somente  um  sentimento
superficial de piedade, mas uma profunda participação na dor
dos outros, um “sofrer com”. Vemo-la manifestada de forma
tocante durante a paixão de seu filho. E da mesma forma que
Maria não permanece indiferente à nossa dor, ela intercede por
nós, nos consola, nos oferece sua ajuda maternal.

O coração de Maria se torna um refúgio seguro onde podemos
depositar  nossas  fadigas,  encontrar  conforto  e  esperança.
Maternidade e compaixão em Maria tornam-se, por assim dizer,
dois lados da mesma experiência humana em nosso favor, duas
expressões de seu infinito amor a Deus e à humanidade.
Sua  compaixão  é  a  manifestação  concreta  de  seu  ser  mãe,
compaixão como consequência da maternidade. Contemplar Maria,
então, como mãe, abre nossos corações à esperança de que nela
encontramos  uma  experiência  verdadeiramente  completa.  Mãe
Celeste que nos ama.
Pedimos a Maria que nos faça vê-la como modelo de humanidade
autêntica, de uma maternidade capaz de “sentir com”, capaz de
amar, capaz de sofrer com os outros, seguindo o exemplo do seu
filho Jesus, que sofreu e morreu na cruz por nosso amor.

E nós, temos certeza de que uma mãe não se esquece, com a
mesma certeza das crianças?



Oração de um filho perdido
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna o meu coração obediente.
Quando não te escuto, peço-te, insiste.
Quando não retorno, peço-te, vem buscar-me.
Quando não me perdoo, peço-te, ensina-me a indulgência.
Porque nós homens nos perdemos e nos perderemos sempre,
mas tu não te esqueças de nós, teus filhos errantes.
Vem buscar-nos, vem pegar-nos pela mão.
Não queremos e não podemos ficar sozinhos aqui.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

4º Dia
Ser Filhos – Admiração e reflexão

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora de la Salette
Os pequenos Melânia e Maximino de La Salette
Sábado, 19 de setembro de 1846, os dois pastorinhos subiram
logo cedo as encostas do monte Planeau, acima do vilarejo de
La Salette, cada um levando quatro vacas para pastar. No meio
do caminho, perto de uma pequena fonte, Melânia foi a primeira
a ver, sobre um monte de pedras, um globo de fogo «como se o
sol tivesse caído ali» e mostrou-o a Maximino. Daquela esfera
luminosa começou a surgir uma mulher, sentada com a cabeça
entre as mãos, os cotovelos sobre os joelhos, profundamente
triste. Diante do espanto deles, a Senhora levantou-se e, com
uma doce voz, em francês, disse-lhes: «Aproximai-vos, meus
filhos, não tenhais medo, estou aqui para anunciar-vos uma
grande  notícia».  Encorajados,  os  meninos  se  aproximaram  e
viram que a figura estava chorando.



A mãe anuncia uma grande notícia aos seus filhos, e o faz
chorando. Mesmo assim, os meninos não estranham o seu choro.
Escutam no mais terno dos momentos entre mãe e filhos. Porque
as mães também às vezes se preocupam, porque as mães também
confiam  aos  filhos  os  seus  sentimentos,  pensamentos  e
reflexões.  E  Maria  confia  aos  dois  pastorinhos,  pobres  e
carentes de afeto, uma grande mensagem: «Estou preocupada com
a  humanidade,  estou  preocupada  convosco,  meus  filhos,  que
estais se afastando de Deus. E a vida longe de Deus é uma vida
complicada, difícil, feita de sofrimentos». É por isso que ela
chora. Chora como qualquer mãe que anuncia aos seus filhos
menores e mais puros uma mensagem tão surpreendente quanto
grandiosa. Uma mensagem a ser anunciada a todos, a ser levada
ao mundo.
E eles o farão, porque não podem guardar para si um momento
tão belo: a expressão do amor da mãe pelos seus filhos precisa
ser anunciada a todos. O Santuário de Nossa Senhora de La
Salette, que se ergue no local das aparições, fundamenta-se na
revelação da dor de Maria diante do peregrinar de seus filhos
pecadores.

Maria, Mãe que anuncia/que narra
Tu, que te entregas completamente aos teus filhos, a ponto de
não ter medo de lhes contar sobre ti, tocaste o coração dos
teus  menores  filhos,  capazes  de  refletir  sobre  as  tuas
palavras e acolhê-las com assombro. Deles te aproximaste, a
eles te manifestaste.
Maravilha-te com as palavras de uma mãe: elas sempre serão as
mais autênticas.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, amor e misericórdia

Sentimos estas duas dimensões de Maria? Maria é a mulher com
um  coração  transbordante  de  amor,  cuidado  e  misericórdia.
Sentimo-la como um porto seguro, um refúgio seguro quando
atravessamos momentos de dificuldade ou de provação.



Contemplar a imagem de Maria é como mergulhar num oceano de
ternura, de compaixão. Sentimo-nos envolvidos por um ambiente,
por uma atmosfera inesgotável de conforto e esperança. O amor
de Maria é um amor materno que abraça toda a humanidade,
porque  é  um  amor  que  tem  as  suas  raízes  no  seu  “sim”
incondicional ao desígnio de Deus.

Maria, ao acolher o seu Filho no seu ventre, acolheu o amor de
Deus. Consequentemente, o seu amor não conhece fronteiras nem
distinções,  inclina-se  sobre  as  fragilidades  e  misérias
humanas, com infinita delicadeza. Vemos este amor manifestado
na sua atenção a Isabel, na sua intercessão nas bodas de Caná,
na sua presença silenciosa e extraordinária aos pés da cruz.
O amor de Maria, este amor materno, é um reflexo do próprio
amor  de  Deus,  um  amor  que  se  aproxima,  que  consola,  que
perdoa, que nunca se cansa, que nunca acaba. Maria nos ensina
que amar significa entregar-se completamente, estar perto de
quem sofre, compartilhar as alegrias e as tristezas dos nossos
irmãos e irmãs com a mesma generosidade e a mesma dedicação
que animavam o seu coração. Amor-misericórdia.

A misericórdia torna-se então a consequência natural do amor
de Maria, uma compaixão, podemos dizer visceral, diante do
sofrimento  da  humanidade,  do  mundo.  Olhamos  para  Maria,
contemplamo-la,  encontramo-la  com  o  seu  olhar  materno  e
sentimo-lo repousar sobre as nossas fraquezas, sobre os nossos
pecados, sobre a nossa vulnerabilidade, sem agressividade, mas
com infinita doçura. Ela tem um coração imaculado, sensível ao
grito de dor.
Maria  é  uma  mãe  que  não  julga,  não  condena,  mas  acolhe,
consola, perdoa. Sentimos a misericórdia de Maria como um
bálsamo  para  as  feridas  da  alma,  um  abraço  que  aquece  o
coração. Maria nos lembra que Deus é rico em misericórdia e
que Ele nunca se cansa de perdoar aqueles que se voltam para
Ele com um coração contrito, sereno, aberto e disponível.

O amor e a misericórdia em Maria Santíssima se fundem em um
abraço que envolve toda a humanidade. Peçamos a Maria que nos



ajude a abrir nossos corações ao amor de Deus, como ela fez,
para  que  esse  amor  permeie  nossos  corações,  especialmente
quando nos sentimos mais necessitados, mais sob o peso das
provações e das dificuldades. Em Maria, encontramos uma mãe
muito terna e poderosa, pronta para nos acolher em seu amor e
interceder por nossa salvação.

E nós, será que ainda conseguimos maravilhar-nos como uma
criança diante do amor de mãe?

Oração de um filho distante
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna o meu coração capaz de compaixão e conversão.
No silêncio, eu te reencontro.
Na oração, eu te escuto.
Na reflexão, eu te descubro.
E diante das tuas palavras de amor, Mãe, fico admirado
e descubro a força da tua ligação com a humanidade.
Longe de ti, quem me dá a mão nos momentos de dificuldade?
Longe de ti, quem me conforta no meu pranto?
Longe de ti, quem me aconselha quando estou pegando o caminho
errado?
Eu retorno a ti, na unidade.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

5º Dia
Ser Filhos – Confiança e oração

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

A medalha de Catarina
A pequena Catarina Labouré
Na noite de 18 de julho de 1830, por volta das 23h30, ela



ouviu  chamarem  o  seu  nome.  Era  um  menino  que  lhe  dizia:
«Levanta-te e vem comigo». Catarina seguiu-o. Todas as luzes
estavam acesas. A porta da capela abriu-se assim que o menino
a tocou com a ponta dos dedos. Catarina ajoelhou-se.
À meia-noite, Nossa Senhora chegou, sentou-se na poltrona que
havia ao lado do altar. «Então, pulei para perto dela, aos
seus pés, nos degraus do altar, e coloquei minhas mãos sobre
seus joelhos», contou Catarina. «Fiquei assim não sei por
quanto tempo. Pareceu-me o momento mais doce da minha vida…».
«Deus quer confiar-lhe uma missão», disse a Virgem a Catarina.

Catarina, órfã aos 9 anos, não se conformava em viver sem a
mãe.  E  aproxima-se  da  Mãe  do  Céu.  Nossa  Senhora,  que  a
observava  de  longe,  jamais  a  abandonaria.  Pelo  contrário,
tinha  grandes  projetos  para  ela.  Ela,  uma  filha  atenta  e
amorosa,  teria  uma  grande  missão:  viver  uma  vida  cristã
autêntica, uma relação pessoal forte e sólido com Deus. Maria
acredita no potencial da sua filha e confia-lhe a Medalha
Milagrosa, capaz de interceder e alcançar graças e milagres.
Uma missão importante, uma mensagem difícil.
Contudo, Catarina não desanima, confia em sua Mãezinha do Céu
e sabe que jamais será abandonará por ela.

Maria, Mãe que dá confiança
Tu, que confias nos teus filhos e lhes entregas missões e
mensagens,
acompanha-os  no  seu  caminho  com  uma  presença  discreta,
permanecendo ao lado de todos, mas sobretudo daqueles que
viveram grandes dores.
A eles te aproximaste, a eles te manifestaste.
Confia:  a  mãe  sempre  te  confiará  apenas  tarefas  que
conseguirás realizar e estará ao teu lado por todo o caminho.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, confiança e oração

A Bem-Aventurada Virgem Maria se apresenta a nós como uma



mulher de uma confiança inabalável, uma poderosa intercessora
através da oração. Contemplando esses dois aspectos, confiança
e oração, vemos duas dimensões fundamentais do relacionamento
de Maria com Deus.

Podemos dizer que a confiança de Maria em Deus é como um fio
de ouro que percorre toda a sua existência, do começo ao fim.
Aquele “sim” pronunciado com a consciência das consequências,
é um ato de abandono total à vontade divina. Maria confia;
Maria vive a confiança em Deus com um coração firme na Divina
Providência, sabendo que Deus nunca a abandonaria.

Para nós, em nossa vida quotidiana, olhar para Maria, com uma
atitude proativa, não passiva, e confiante, é um convite, não
para esquecer nossas ansiedades e medos, para olhar tudo à luz
do amor de Deus, que no caso de Maria nunca faltou e não falta
em nossas vidas. Essa confiança leva à oração, que podemos
dizer  que  é  como  o  sopro  da  alma  de  Maria,  é  o  canal
privilegiado de sua comunhão íntima com Deus. A confiança leva
à  comunhão;  Maria  que  se  abandona  em  Deus  é  um  diálogo
contínuo de amor entre ela e o Pai; uma oferta constante de si
mesma, de suas preocupações, mas também de suas decisões.

A visita de Maria à sua prima Isabel é um exemplo de oração
que se faz serviço. Vemos Maria acompanhando Jesus até a cruz.
Após a ascensão, a vemos no cenáculo junto aos apóstolos em
uma expectativa/esperança fervorosa. Maria nos ensina o valor
da oração constante como consequência da confiança total e
completa,  abandonando-se  nas  mãos  de  Deus  …  precisamente
encontrar a Deus e viver com Deus.

Confiança  e  oração  e  Maria  Santíssima  estão  intimamente
interligadas. Uma profunda confiança em Deus que dá à luz,
traz à tona uma oração perseverante. Peçamos a Maria que ela
seja nosso exemplo de oração diária porque queremos nos sentir
constantemente abandonados nas mãos misericordiosas de Deus.

Recorramos a ela com confiança filial para que, imitando-a,



imitando  sua  confiança  e  perseverança  na  oração,  possamos
experimentar a paz que se sente somente quando nos abandonamos
em Deus e possamos receber as graças necessárias para o nosso
caminho de fé.

E nós, somos capazes de confiar de maneira incondicional como
as crianças?

Oração de um filho desanimado
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna o meu coração capaz de orar.
Não sou capaz de te escutar, abre os meus ouvidos.
Não sou capaz de te seguir, guia os meus passos.
Não sou capaz de ser fiel ao que me confiaste, fortalece a
minha alma.
As tentações são muitas, faze que eu não ceda.
As dificuldades parecem insuperáveis, faze que eu não caia.
As contradições do mundo gritam alto, faze que eu não as siga.
Eu, teu filho arruinado, estou aqui para que te sirvas de mim,
fazendo de mim um filho obediente.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

6º Dia
Ser Filhos – Sofrimento e cura

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se deixa ver.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora das dores de Kibeho
A pequena Afonsina Mumiremana e o seus companheiros
A história começou às 12h35 de um sábado, 28 de novembro de
1981,  em  um  colégio  administrado  por  freiras  locais,
frequentado  por  pouco  mais  de  cem  meninas  da  região.
Um colégio rural, pobre, onde se aprendia a ser professora ou



secretária.
O complexo não possuía Capela e, por isso, não havia um clima
religioso particularmente intenso.
Naquele  dia,  todas  as  meninas  do  colégio  estavam  no
refeitório.
A primeira do grupo a “ver” foi Afonsina Mumureke, de 16 anos.
Segundo  o  que  ela  mesma  escreveu  em  seu  diário,  estava
servindo suas colegas à mesa, quando ouviu uma voz feminina
que a chamava: “Minha filha, vem aqui”.
Ela foi ao corredor, ao lado do refeitório, e ali apareceu-lhe
uma mulher de beleza incomparável.
Estava vestida de branco, com um véu branco na cabeça que
escondia os cabelos, e que parecia unido ao resto do vestido,
que não tinha costuras.
Estava descalça e suas mãos estavam juntas sobre o peito, com
os dedos voltados para o céu.

Posteriormente, Nossa Senhora apareceu a outros companheiros
de Afonsina que, a princípio céticos, tiveram que mudar de
opinião  diante  da  aparição  de  Maria.  Maria,  falando  com
Afonsina, apresenta-se como a Senhora das Dores de Kibeho e
conta aos jovens todos os acontecimentos cruéis e sangrentos
que ocorreriam logo em seguida, com a eclosão da guerra em
Ruanda. A dor será grande, mas também a consolação e a cura
dessa dor, porque ela, a Senhora das Dores, nunca deixaria
sozinhos  os  seus  filhos  da  África.  Os  jovens  ficam  ali,
atônitos, diante das visões, mas acreditam nesta mãe que lhes
estende os braços, chamando-os de “meus filhos”. Sabem que
somente nela haverá consolação. E a fim de rezar para que a
mãe consoladora aliviasse os sofrimentos de seus filhos, foi
erguido o santuário dedicado a Nossa Senhora das Dores de
Kibeho, hoje um lugar marcado pelos extermínios e genocídios.
E Nossa Senhora continua a estar ali e a abraçar todos os seus
filhos.

Maria, Mãe que consola
Tu, que consolaste os teus filhos como João ao pé da cruz,



dirigiste o olhar para aqueles que vivem no sofrimento. Deles
te aproximaste, a eles te manifestaste.
Não tenhas medo de passar pelo sofrimento: a mãe que consola
enxugará as tuas lágrimas.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, sofrimento e convite à conversão

Maria é uma figura emblemática de sofrimento que se transforma
em um poderoso convite à conversão. Quando contemplamos o seu
caminho doloroso, é um alerta, silencioso e ao mesmo tempo
eloquente, e um profundo apelo a rever um pouco a nossa vida,
as nossas escolhas, e o chamado a retornar ao “coração” do
Evangelho. O sofrimento atravessa a vida de Maria como uma
espada afiada, profetizado pelo velho Simeão, marcado pelo
desaparecimento do Menino Jesus e a dor indizível aos pés da
cruz. Maria vive tudo isso, o peso da fragilidade humana e o
mistério da dor inocente, de uma forma única.

O  sofrimento  de  Maria  não  foi  um  sofrimento  estéril,  uma
resignação passiva, mas de alguma forma percebemos que há uma
ação frutuosa, uma oferta silenciosa e corajosa, unida ao
sacrifício redentor do seu filho Jesus.

Quando olhamos para Maria, a mulher que sofre, com os olhos da
nossa fé, esse sofrimento ao invés de nos deprimir, revela-nos
a profundidade do amor de Deus por nós. Maria, de alguma
forma,  nos  ensina  que  mesmo  na  dor  mais  aguda  podemos
encontrar  um  sentido,  uma  possibilidade  de  crescimento
espiritual, que se dá com a união ao Mistério Pascal.

Da  experiência  da  dor  transfigurada,  emerge  um  poderoso
convite  à  conversão.  Olhando  e  contemplando  como  Maria
suportou o sofrimento por amor a nós e por nossa salvação,
também nós somos chamados a não permanecermos indiferentes
diante do mistério da redenção.

Maria, a mulher doce e materna nos impele a abandonar os



caminhos do mal e abraçar o caminho da fé. A famosa frase de
Maria nas bodas de Caná: “Fazei tudo o que Ele vos disser”
ainda ressoa para nós hoje como um convite urgente a ouvir a
voz de Jesus nos momentos de dificuldade, nos momentos de
provação,  nos  momentos  de  situações  inesperadas  e
desconhecidas.

Percebemos facilmente que o sofrimento de Maria não é um fim
em si mesmo, mas está intimamente ligado à redenção realizada
por Cristo. Que o seu exemplo de fé inabalável, mesmo na dor,
seja para nós luz e guia para transformar o nosso sofrimento
em  oportunidade  de  crescimento  espiritual  e  responder  com
generosidade  ao  urgente  chamado  à  conversão.  Que  pela
intercessão de Maria, o chamado de Deus que ressoa no mais
profundo  do  coração  de  cada  ser  humano  possa  encontrar
sentido, vazão, crescimento, mesmo nos momentos mais difíceis
e mais dolorosos.

E nós, deixamo-nos consolar como as crianças?

Oração de um filho que sofre
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna o meu coração capaz de se curar.
Quando estou no chão, mãe, estende-me a mão.
Quando me sinto destruído, mãe, junta os pedaços.
Quando o sofrimento toma conta, mãe, abre-me à esperança.
Para que eu não busque apenas a cura do corpo, mas perceba o
quanto o meu coração
precisa de paz.
E do pó levanta-me, mãe.
Levanta-me e todos os teus filhos que estão em provação.
Os que estão sob as bombas,
os perseguidos,
os injustamente encarcerados,
os feridos em seus direitos e dignidade,
aqueles cujas vidas são ceifadas cedo demais.
Levanta-os e consola-os



porque são teus filhos. Porque somos teus filhos.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

7º Dia
Ser Filhos – Justiça e dignidade

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora Aparecida
Os pequenos pescadores Domingos, Filipe e João
Ao amanhecer de 12 de outubro de 1717, Domingos Garcia, Filipe
Pedroso  e  João  Alves  empurraram  o  barco  às  águas  do  rio
Paraíba que corria perto da sua aldeia. Não pareciam ter sorte
naquela manhã: lançaram as redes por horas, sem nada pescar.
Tinham quase decidido desistir, quando João Alves, o mais
jovem, quis fazer uma última tentativa. Lançou então a rede
nas águas do rio e puxou-a lentamente. Havia algo, mas não era
um peixe… parecia mais um pedaço de madeira. Quando o libertou
das malhas da rede, o pedaço de madeira revelou-se como uma
estátua  da  Virgem  Maria,  infelizmente  sem  a  cabeça.  João
lançou novamente a rede na água e desta vez, ao puxá-la,
encontrou preso outro pedaço de madeira de forma arredondada
que parecia ser a cabeça da mesma estátua: tentou juntar as
duas peças e percebeu que se encaixavam perfeitamente. Como
obedecendo a um impulso, João Alves lançou novamente a rede na
água e, quando tentou puxá-la, viu que não conseguia, porque
estava cheia de peixes. Os seus companheiros também lançaram
as redes na água e a pesca daquele dia foi verdadeiramente
abundante.

A mãe vê as necessidades dos filhos; Maria viu as necessidades
dos três pescadores e foi em socorro deles. Os filhos deram-
lhe todo o amor e a dignidade que se pode dar a uma mãe:



juntaram os dois pedaços da estátua, colocaram-na numa cabana
e fizeram dela um santuário. Do alto da cabana, Nossa Senhora
Aparecida – que quer dizer aquela que apareceu – salvou um
filho  seu,  um  escravo  que  fugia  dos  patrões:  viu  o  seu
sofrimento e devolveu-lhe a dignidade. E hoje, aquela cabana é
o maior santuário mariano do mundo e traz o nome de Basílica
de Nossa Senhora Aparecida.

Maria, Mãe que vê
Tu, que viste o sofrimento dos teus filhos maltratados, a
começar pelos discípulos, te colocaste ao lado dos teus filhos
mais pobres e perseguidos. Foi deles que te aproximaste, foi a
eles que te manifestaste.
Não te escondas do olhar da mãe: ela enxerga até os teus
desejos e necessidades mais secretos.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, dignidade e justiça social

A Bem-Aventurada Virgem Maria é um espelho da dignidade humana
plenamente realizada, silenciosa, mas poderosa e inspiradora
para um correto sentido da experiência social. Refletir sobre
a  figura  de  Maria  em  relação  a  esses  temas  revela  uma
perspectiva  profunda  e  surpreendentemente  atual.

Olhemos para Maria, a mulher plena de dignidade, como um dom
que, para nós hoje, nos ajuda a olhar para a sua pureza
original, que não a coloca num pedestal inacessível, mas a
revela na plenitude daquela dignidade pela qual todos nos
sentimos um pouco atraídos, chamados.

Contemplando  Maria,  vemos  brilhar  a  beleza  e  a  nobreza
precisamente da dignidade do ser humano, criado à imagem e
semelhança de Deus, livre do jugo do pecado, plenamente aberto
ao amor divino, uma humanidade que não se perde nos detalhes,
nas coisas superficiais.

Podemos dizer que o “sim” livre e consciente de Maria é aquele



gesto de autodeterminação que a eleva ao nível da vontade de
Deus,  que  entra  de  alguma  forma  na  lógica  de  Deus.  Sua
humildade a torna ainda mais livre, longe de ser diminuída
pela humildade. A humildade de Maria se torna a consciência da
verdadeira grandeza que vem de Deus.

Essa dignidade de Maria nos ajuda a olhar como nós estamos
vivendo a nossa dignidade no cotidiano. O tema da justiça
social  pode  parecer  menos  explícito,  mas  a  partir  de  uma
leitura contemplativa e atenta do Evangelho, especialmente do
Magnificat, somos capazes de captar, sentir e encontrar aquele
espírito revolucionário que proclama a derrubada dos poderosos
de seus tronos e a elevação dos humildes, isto é, a derrubada
da lógica mundana e a atenção privilegiada de Deus para com os
pobres e os famintos.

Palavras que fluem de um coração humilde, cheio do Espírito
Santo. Podemos dizer que são um manifesto de justiça social
“ante litteram”, uma antecipação do Reino de Deus, onde os
últimos serão os primeiros.

Contemplemos Maria para que nos sintamos atraídos por esta
dignidade que não se limita a fechar-se em si mesma, mas é uma
dignidade  que  no  Magnificat  nos  desafia  a  não  permanecer
fechados na nossa lógica, mas a abrir-nos, louvando a Deus,
procurando viver o dom recebido para o bem da humanidade, com
dignidade para o bem dos pobres, para o bem daqueles que são
os descartados da sociedade.

E nós, nos escondemos ou dizemos tudo, como fazem as crianças?

Oração de um filho que tem medo
Maria, tu que te mostras a quem sabe ver…
torna o meu coração capaz de restituir dignidade.
Na hora da provação, olha para as minhas falhas e preenche-as.
Na hora do cansaço, olha para as minhas fraquezas e cura-as.
Na hora da espera, olha para as minhas impaciências e cuida
delas.



Para que eu, olhando para os meus irmãos, possa olhar para as
suas falhas e preenchê-las,
ver as suas fraquezas e curá-las, sentir as suas impaciências
e cuidar delas.
Porque nada cura como o amor e ninguém é forte como a mãe que
busca justiça para seus filhos.
Então, também eu, Mãe, detenho-me aos pés da cabana, olho com
olhos confiantes para a tua imagem e peço-te pela dignidade de
todos os teus filhos.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

8º Dia
Ser Filhos – Doçura e quotidianidade

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa senhora de Banneaux
A pequena Marieta de Banneaux
No dia 18 de janeiro, Marieta está no jardim, rezando o terço.
Maria aparece e leva-a até uma pequena nascente à beira da
floresta, dizendo: «Esta nascente é minha», e convida a menina
a mergulhar a mão e o terço na água. O pai e mais duas pessoas
acompanharam, com indescritível espanto, todos os gestos e
palavras de Marieta. Naquela mesma noite, o primeiro a ser
tocado pela graça de Banneaux foi justamente o pai de Marieta,
que correu para se confessar e receber a Eucaristia: ele não
se confessava desde a Primeira Comunhão.
No dia 19 de janeiro, Marieta pergunta: «Senhora, quem és?».
«Sou a Virgem dos pobres».
À nascente, acrescenta: «Esta nascente é minha, para todas as
nações, para os doentes. Venho consolá-los!».

Marieta é uma garota comum que vive os seus dias como todos



nós, como os nossos filhos, os nossos netos. A sua vila é
pequena e desconhecida. Ela reza para permanecer próxima de
Deus. Reza para a sua mãe celeste manter viva a sua ligação
com ela. E Maria fala-lhe com doçura, num lugar que lhe é
familiar. Aparecerá para ela várias vezes, a ela confiará
segredos  e  dirá  para  rezar  pela  conversão  do  mundo:  para
Marieta, essa é uma mensagem forte de esperança. Todos os
filhos são abraçados e consolados pela Mãe, toda a doçura que
Marieta encontra na “Senhora gentil” ela transmite ao mundo. E
desse  encontro  nasce  uma  grande  corrente  de  amor  e
espiritualidade que encontra o seu cumprimento no santuário de
Nossa Senhora de Banneaux.

Maria, Mãe que permanece ao lado
Tu, que permaneceste ao lado dos teus filhos, sem nunca perder
nenhum deles, iluminaste o caminho de todos os dias dos mais
humildes. Deles te aproximaste, a eles te manifestaste.
Abandonados no abraço de Maria: não temas, ela vai consolar-
te.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, educação e amor

A  Bem-Aventurada  Virgem  Maria  é  uma  mestra  de  educação
incomparável, porque é uma fonte inesgotável de amor e quem
ama educa; educa verdadeiramente quem ama.

Refletindo sobre a figura de Maria em relação a esses dois
pilares do crescimento humano e espiritual, temos aqui um
exemplo a contemplar, a levar a sério, a adotar em nossas
escolhas diárias.
A educação que emana de Maria não se faz de preceitos, de
ensinamentos formais, mas se manifesta através de seu exemplo
de vida. Um silêncio contemplativo que fala; sua obediência à
vontade de Deus, humilde e grande ao mesmo tempo; sua profunda
humanidade.

O primeiro aspecto educativo que Maria nos comunica é o da



escuta.
Escuta  da  Palavra  de  Deus,  escuta  daquele  Deus  que  está
continuamente presente para nos ajudar, para nos acompanhar.
Maria guarda em seu coração, medita com cuidado, promove a
escuta  atenta  da  Palavra  de  Deus  e,  da  mesma  forma,  das
necessidades dos outros. Maria nos educa àquela humildade que
não escolhe permanecer distante e passiva, mas sim para aquela
humildade  que,  ao  mesmo  tempo  em  que  reconhecemos  nossa
pequenez  diante  da  grandeza  de  Deus,  nos  colocamos  como
protagonistas a seu serviço. Nosso coração está aberto para
sermos  verdadeiramente  aqueles  que  acompanhamos,  vivemos  o
projeto que Deus tem para nós.

Maria é um exemplo que nos ajuda a nos deixarmos educar pela
fé; ela nos educa para a perseverança, permanecendo firmes no
amor a Jesus, até o pé da cruz.
Educação e amor. O amor de Maria é o coração pulsante de sua
existência,  continua  sendo  para  nós;  cada  vez  que  nos
aproximamos de Maria sentimos esse amor materno que se estende
a todos nós. É um amor por Jesus que se torna amor pela
humanidade. O coração de Maria que se abre com aquela ternura
infinita que ela recebe de Deus, que ela comunica a Jesus, aos
seus filhos espirituais.

Peçamos ao Senhor que, contemplando o amor de Maria, que é um
amor que educa, sejamos impelidos a superar o nosso egoísmo,
os nossos fechamentos e a abrir-nos aos outros. Em Maria,
vemos uma mulher que educa com amor e que ama com um amor que
é educativo. Peçamos ao Senhor que nos dê o dom de um amor,
que é o dom do Seu amor, que por sua vez é um amor que nos
purifica, nos sustenta, nos faz crescer, para que o nosso
exemplo seja verdadeiramente um exemplo que comunica amor e,
comunicando amor, possamos deixar-nos educar por ela e que ela
nos ajude, para que o nosso exemplo também eduque os outros.

E nós, somos capazes de nos entregar como fazem as crianças?

Oração de um filho dos nossos dias



Maria, tu que te mostras a quem sabe ver…
torna o meu coração manso e dócil.
Quem vai reconstruir-me, depois de quebrar-me sob o peso das
cruzes que carrego?
Quem vai trazer luz aos meus olhos, depois de ver os escombros
da crueldade humana?
Quem vai aliviar o sofrimento da minha alma, depois dos erros
que cometi no meu caminho?
Só tu, minha mãe, podes consolar-me.
Abraça-me e permanece comigo para evitar que eu me quebre em
mil pedaços.
Minha alma descansa em ti e encontra paz como uma criança nos
braços da mãe.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

9º Dia
Ser Filhos – Construção e sonho

Os  filhos  confiam,  os  filhos  entregam-se.  E  uma  mãe  está
sempre por perto. Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Maria Auxiliadora
O pequeno Joãozinho Bosco
Quando eu tinha 9 anos, tive um sonho que ficou profundamente
gravado na minha mente para toda a vida. No sonho, parecia
estar perto de casa, em um pátio muito espaçoso, onde uma
multidão de crianças estava reunida, brincando. Algumas riam,
outras jogavam, e não poucas blasfemavam. Ao ouvir aquelas
blasfêmias,  imediatamente  me  lancei  no  meio  delas,  usando
golpes  e  palavras  para  fazê-las  calar.  Naquele  momento,
apareceu  um  homem  venerando,  de  idade  viril,  vestido
nobremente.
— Não com golpes, mas com mansidão e caridade deves conquistar
esses teus amigos.



— Quem és tu, perguntei, que me ordenas algo impossível?
— Justamente porque essas coisas te parecem impossíveis, deves
torná-las  possíveis  com  obediência  e  com  a  aquisição  da
ciência.
— Onde, e por quais meios, poderei adquirir a ciência?
— Eu te darei a mestra sob cuja disciplina podes tornar-te
sábio, e sem a qual toda sabedoria se torna tolice.
Naquele  momento,  vi  ao  lado  dele  uma  mulher  de  aspecto
majestoso, vestida com um manto que brilhava por todos os
lados,  como  se  cada  ponto  dele  fosse  uma  estrela  muito
brilhante.
— Eis o teu campo, eis onde deves trabalhar. Torna-te humilde,
forte  e  robusto:  e  o  que  agora  vês  acontecer  com  esses
animais, tu deverás fazer pelos meus filhos.
Então voltei o olhar e, em vez de animais ferozes, apareceram
muitos  cordeiros  mansos,  que,  pulando,  corriam  ao  redor
balindo, como para festejar aquele homem e aquela senhora.
Nesse ponto, ainda no sonho, comecei a chorar e pedi para que
falasse de modo que eu pudesse entender, pois eu não sabia o
que aquilo queria significar. Então ela colocou a mão sobre
minha cabeça dizendo:
— A seu tempo, tudo compreenderás.

Maria guia e acompanha Joãozinho Bosco ao longo da sua vida e
missão. Ele, ainda criança, descobre a sua vocação através de
um  sonho.  Não  entenderá,  mas  se  deixará  guiar.  Não
compreenderá por muitos anos, mas no final estará consciente
de que “foi ela que tudo fez” E a mãe, tanto a terrena quanto
a celeste, será a figura central na vida desse filho que se
fará pão para os seus filhos. E, depois de encontrar Maria em
seus sonhos, João Bosco, já sacerdote, erguerá um santuário a
Nossa Senhora para que todos os seus filhos possam entregar-se
a ela. Será dedicado a Maria Auxiliadora, porque ela foi o seu
porto seguro, a sua ajuda constante. Assim, todos que entram
na Basílica de Maria Auxiliadora em Turim são acolhidos sob o
manto protetor de Maria, que se torna sua guia.



Maria, Mãe que acompanha / que guia
Tu, que acompanhaste o teu filho Jesus em todo o seu caminho,
te propuseste como guia para aqueles que souberam ouvir-te com
o  entusiasmo  que  só  as  crianças  sabem  ter.  Deles  te
aproximaste,  a  eles  te  manifestaste.
Deixe-se acompanhar: a Mãe estará sempre ao teu lado para
indicar-te o caminho.

Intervenção do Reitor-Mor
Maria Santíssima, auxílio na conversão

A  Bem-Aventurada  Virgem  Maria  é  uma  ajuda  poderosa  e
silenciosa  em  nossa  jornada  de  crescimento.
É uma jornada que precisa se libertar continuamente daquilo
que a impede de crescer. É uma jornada que deve se renovar
continuamente,  não  para  retroceder  ou  se  deter  em  cantos
escuros de sua existência. Eis aí a conversão.

A presença de Maria é um farol de esperança, é um convite
constante para continuarmos caminhando em direção a Deus, para
ajudar nosso coração a estar continuamente focado em Deus, em
Seu amor. Refletir sobre Maria, sobre seu papel, significa
descobrir uma Maria que não impõe, que não julga, mas que
apoia e encoraja, com sua humildade, com seu amor materno;
ajuda  nosso  coração  a  permanecer  próximo  dela  para  nos
aproximarmos  cada  vez  mais  de  seu  filho  Jesus,  que  é  o
caminho, a verdade e a vida.

Este “sim” de Maria na anunciação continua válido também para
nós,  que  abre  à  humanidade  a  história  da  salvação  que  é
alcançável e acessível. Sua intercessão nas Bodas de Caná
ampara  aqueles  que  se  encontram  em  situações  inesperadas,
inéditas. Maria é um modelo de conversão contínua. Sua vida,
uma vida de Imaculada, foi, no entanto, uma adesão progressiva
à  vontade  de  Deus,  um  caminho  de  fé  que  a  conduziu  por
alegrias e tristezas, culminando no sacrifício do Calvário.

A perseverança de Maria em seguir Jesus torna-se um convite



para  nós,  para  que  também  possamos  experimentar  essa
proximidade contínua, essa transformação interior, que sabemos
bem ser um processo gradual, mas que requer perseverança,
humildade e confiança na graça de Deus.

Maria auxilia na conversão por meio de uma escuta muito atenta
e focada da Palavra de Deus. Uma escuta que nos ajuda a
encontrar a força para abandonar os caminhos do pecado, porque
reconhecemos a força, a beleza de caminhar em direção a Deus.
Dirijamo-nos  a  Maria  com  confiança  filial,  porque  isso
significa que nós, ao mesmo tempo que reconhecemos nossas
fragilidades,  nossos  pecados,  nossos  defeitos,  queremos
fomentar esses desejos de mudança. Uma mudança de coração que
quer ser acompanhada pelo coração materno de Maria. Em Maria
encontramos  essa  preciosa  ajuda  para  discernir  as  falsas
promessas do mundo e redescobrir a beleza e a verdade do
Evangelho. Que Maria, auxílio dos cristãos, seja para todos
nós uma ajuda contínua para descobrir a beleza do Evangelho,
para aceitar caminhar em direção à bondade e à grandeza da
Palavra de Deus viva nos corações e para poder comunicá-la aos
outros.

E nós, somos capazes de deixar-nos pegar pela mão como as
crianças?

Oração de um filho entorpecido
Maria, tu que te mostras a quem sabe ver…
faz com que o meu coração seja capaz de sonhar e construir.
Eu, que não deixo ninguém me ajudar.
Eu,  que  desanimo,  perco  a  paciência  e  nunca  acredito  ter
construído algo.
Eu, que sempre penso ser um fracasso.
Hoje quero ser filho, aquele filho capaz de te dar a mão,
minha Mãe,
para ser acompanhado pelos caminhos da vida.
Mostra-me meu campo,
mostra-me meu sonho



e faz com que, no final, eu também possa compreender tudo e
reconhecer a tua passagem
pela minha vida.

Ave Maria…
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Ainda é necessário confessar-
se?
O  Sacramento  da  Confissão,  frequentemente  negligenciado  na
agitação contemporânea, continua sendo para a Igreja Católica
uma  fonte  insubstituível  de  graça  e  renovação  interior.
Convidamos a redescobrir seu significado original: não um rito
formal, mas um encontro pessoal com a misericórdia de Deus,
instituído pelo próprio Cristo e confiado ao ministério da
Igreja. Em uma época que relativiza o pecado, a Confissão se
revela como bússola para a consciência, remédio para a alma e
porta aberta para a paz do coração.

O Sacramento da Confissão: uma necessidade para a alma
Na  tradição  católica,  o  Sacramento  da  Confissão  –  também
chamado Sacramento da Reconciliação ou da Penitência – ocupa
um lugar central no caminho da fé. Não se trata de um simples
ato  formal  ou  de  uma  prática  reservada  a  poucos  fiéis
particularmente devotos, mas de uma necessidade profunda que
envolve todo cristão, chamado a viver na graça de Deus. Num
tempo que tende a relativizar a noção de pecado, redescobrir a
beleza e a força libertadora da Confissão é fundamental para
responder plenamente ao amor de Deus.

O próprio Jesus Cristo instituiu o Sacramento da Confissão.
Após sua Ressurreição, Ele apareceu aos Apóstolos e disse:
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“Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, serão
perdoados;  a  quem  os  retiverdes,  lhes  serão  retidos”  (Jo
20,22-23). Essas palavras não são simbólicas: estabelecem um
poder real e concreto confiado aos Apóstolos e, por sucessão,
aos seus sucessores, os bispos e presbíteros.

O perdão dos pecados, portanto, não acontece apenas entre o
homem  e  Deus  de  forma  privada,  mas  também  passa  pelo
ministério da Igreja. Deus, em seu plano de salvação, quis que
a  confissão  pessoal  diante  de  um  sacerdote  fosse  o  meio
ordinário para receber Seu perdão.

A realidade do pecado
Para  compreender  a  necessidade  da  Confissão,  é  preciso
primeiro tomar consciência da realidade do pecado.
São Paulo afirma: “Todos pecaram e estão privados da glória de
Deus”  (Rm  3,23).  E:  “Se  dissermos  que  não  temos  pecado,
estamos enganando a nós mesmos, e a verdade não está em nós”
(1Jo 1,8).
Ninguém  pode  se  dizer  imune  ao  pecado,  nem  mesmo  após  o
Batismo, que nos purificou da culpa original. Nossa natureza
humana, ferida pela concupiscência, nos leva continuamente a
cair, a trair o amor de Deus com atos, palavras, omissões e
pensamentos.
Escreve Santo Agostinho: “É verdade: a natureza do homem foi
criada  originalmente  sem  culpa  e  sem  nenhum  vício;  ao
contrário, a natureza atual do homem, pela qual cada um nasce
de  Adão,  já  precisa  do  Médico,  porque  não  está  saudável.
Certamente, todos os bens que têm em sua estrutura, na vida,
nos sentidos e na mente, os recebe do sumo Deus, seu criador e
artífice. O vício, porém, que obscurece e enfraquece esses
bens  naturais,  tornando  a  natureza  humana  necessitada  de
iluminação  e  cuidado,  não  o  tirou  de  seu  irrepreensível
artífice,  mas  do  pecado  original  cometido  com  o  livre
arbítrio.”  (A  natureza  e  a  graça).

Negar a existência do pecado equivale a negar a verdade sobre
nós  mesmos.  Só  reconhecendo  nossa  necessidade  de  perdão



podemos nos abrir à misericórdia de Deus, que nunca se cansa
de nos chamar para Si.

A Confissão: encontro com a Misericórdia Divina
O  Sacramento  da  Confissão  é,  antes  de  tudo,  um  encontro
pessoal com a Misericórdia divina. Não é simplesmente uma
autoacusação ou uma sessão de autoanálise; é um ato de amor
por parte de Deus que, como o pai na parábola do filho pródigo
(Lc  15,11-32),  corre  ao  encontro  do  filho  arrependido,  o
abraça e o reveste de nova dignidade.

O  Catecismo  da  Igreja  Católica  afirma:  “Aqueles  que  se
aproximam do sacramento da Penitência obtêm da misericórdia
divina o perdão da ofensa feita a Deus e ao mesmo tempo são
reconciliados  com  a  Igreja  que  feriram  pecando,  e  a  qual
colabora para sua conversão com caridade, exemplo e orações.”
(CIC, 1422).

Confessar-se é deixar-se amar, curar e renovar. É acolher o
dom de um coração novo.

Por que confessar-se a um sacerdote?
Uma das objeções mais comuns é: “Por que devo confessar-me a
um  sacerdote?  Não  posso  confessar-me  diretamente  a  Deus?”
Certamente, todo fiel pode – e deve – dirigir-se diretamente a
Deus  com  a  oração  de  arrependimento.  Contudo,  Jesus
estabeleceu um meio concreto, visível e sacramental para o
perdão: a confissão a um ministro ordenado. E isso vale para
todo cristão, ou seja, também para sacerdotes, bispos e papas.

O sacerdote age in persona Christi, isto é, na pessoa de
Cristo mesmo. Ele escuta, julga, absolve e oferece conselhos
espirituais. Não se trata de uma mediação humana que limita o
amor  de  Deus,  mas  de  uma  garantia  oferecida  pelo  próprio
Cristo: o perdão é comunicado visivelmente, e o fiel pode ter
certeza disso.

Além  disso,  confessar-se  diante  de  um  sacerdote  exige
humildade,  uma  virtude  indispensável  para  o  crescimento



espiritual. Reconhecer abertamente suas culpas nos liberta do
jugo do orgulho e nos abre à verdadeira liberdade dos filhos
de Deus.

Não basta confessar-se apenas uma vez por ano, como exige o
mínimo  da  lei  eclesiástica.  Os  santos  e  mestres  de
espiritualidade sempre recomendaram a confissão frequente –
até quinzenal ou semanal – como meio de progresso na vida
cristã.

São João Paulo II se confessava toda semana. Santa Teresa de
Lisieux, embora fosse monja carmelita e vivesse em clausura,
confessava-se  regularmente.  A  confissão  frequente  permite
afinar a consciência, corrigir defeitos enraizados e receber
novas graças.

Obstáculos à confissão
Infelizmente, muitos fiéis hoje negligenciam o Sacramento da
Reconciliação. Entre os principais motivos estão:

Vergonha: medo do julgamento do sacerdote. Mas o sacerdote não
está  ali  para  condenar,  e  sim  para  ser  instrumento  de
misericórdia.

Medo de que os pecados confessados venham a ser divulgados: os
sacerdotes confessores não podem revelar a ninguém, em nenhuma
circunstância  (incluindo  as  maiores  autoridades
eclesiásticas), os pecados ouvidos na confissão, nem mesmo que
percam a própria vida. Se o fizerem, incorrem imediatamente na
excomunhão latae sententiae – isto é, automática, por força da
própria lei – (cânon 1386, Código de Direito Canônico). A
inviolabilidade do sigilo sacramental não admite exceções nem
dispensas. E as condições são as mesmas mesmo que a Confissão
não tenha terminado com a absolvição sacramental. Mesmo após a
morte do penitente, o confessor é obrigado a observar o sigilo
sacramental.

Falta de sentido do pecado: em uma cultura que minimiza o mal,
corre-se  o  risco  de  não  reconhecer  mais  a  gravidade  das



próprias culpas.

Preguiça espiritual: adiar a Confissão é uma tentação comum
que leva a esfriar o relacionamento com Deus.

Convicções teológicas erradas: alguns acreditam erroneamente
que  basta  “arrepender-se  no  coração”  sem  necessidade  da
Confissão sacramental.

O  desespero  da  salvação:  alguns  pensam  que  para  eles  não
haverá mais perdão. Diz Santo Agostinho: “Alguns, depois de
caírem no pecado, se perdem ainda mais pelo desespero e não só
negligenciam  o  remédio  do  arrependimento,  mas  se  tornam
escravos de luxúrias e desejos desregrados para satisfazer
apetites desonestos e reprováveis, como se, ao não o fazer,
perdessem até aquilo a que a luxúria os incita, convencidos de
já estarem à beira da condenação certa. Contra essa doença
extremamente perigosa e prejudicial, ajuda a lembrança dos
pecados em que caíram também os justos e os santos.” (ibid.)

Para superar esses obstáculos, é preciso pedir conselhos a
quem pode dá-los, instruir-se e rezar.

Preparar-se bem para a confissão
Uma boa confissão requer uma preparação adequada, que inclui:

1.  Exame  de  consciência:  refletir  sinceramente  sobre  os
próprios pecados, ajudando-se também com listas baseadas nos
Dez Mandamentos, nos pecados capitais ou nas Bem-aventuranças.

2. Contrição: dor sincera por ter ofendido a Deus, não apenas
medo da punição.

3. Propósito de emendar-se: desejo real de mudar de vida, de
evitar o pecado futuro.

4. Confissão integral dos pecados: confessar todos os pecados
mortais de forma completa, especificando a natureza e o número
(se possível).



5. Penitência: aceitar e cumprir a obra reparadora proposta
pelo confessor.

Os efeitos da Confissão
Confessar-se  não  produz  apenas  o  cancelamento  externo  do
pecado. Os efeitos interiores são profundos e transformadores:

Reconciliação com Deus: O pecado rompe a comunhão com Deus; a
Confissão a restabelece, trazendo-nos de volta à plena amizade
divina.

Paz e serenidade interior: Receber a absolvição traz uma paz
profunda.  A  consciência  é  libertada  do  peso  da  culpa  e
experimenta uma nova alegria.

Força espiritual: Por meio da graça sacramental, o penitente
recebe uma força especial para combater as tentações futuras e
crescer nas virtudes.

Reconciliação com a Igreja: Como todo pecado também prejudica
o Corpo Místico de Cristo, a Confissão recompõe também nosso
vínculo com a comunidade eclesial.

A vitalidade espiritual da Igreja depende também da renovação
pessoal  de  seus  membros.  Os  cristãos  que  redescobrem  o
Sacramento da Confissão tornam-se, quase sem perceber, mais
abertos  ao  próximo,  mais  missionários,  mais  capazes  de
irradiar a luz do Evangelho no mundo. 
Só quem experimentou o perdão de Deus pode anunciá-lo com
convicção aos outros.

O Sacramento da Confissão é um dom imenso e insubstituível. É
o caminho ordinário pelo qual o cristão pode voltar a Deus
sempre que se afasta. Não é um peso, mas um privilégio; não
uma humilhação, mas uma libertação.

Somos chamados, portanto, a redescobrir este Sacramento em sua
verdade e beleza, a praticá-lo com coração aberto e confiante,
e a oferecê-lo com alegria também àqueles que se afastaram.



Como afirma o salmista: “Feliz aquele cuja culpa foi cancelada
e cujo pecado foi perdoado” (Sl 32,1).

Hoje, mais do que nunca, o mundo precisa de almas purificadas
e reconciliadas, capazes de testemunhar que a misericórdia de
Deus é mais forte que o pecado. Se não o fizemos na Páscoa,
aproveitemos o mês mariano de maio e aproximemo-nos sem medo
da Confissão: lá nos espera o sorriso de um Pai que nunca
deixa de nos amar.

Finalmente na Patagônia!
Entre 1877 e 1880, ocorre a virada missionária salesiana rumo
à Patagônia. Após a oferta da paróquia de Carhué em 12 de maio
de  1877,  dom  Bosco  sonha  com  a  evangelização  das  terras
austrais, mas dom Cagliero o aconselha a ter cautela diante
das  dificuldades  culturais.  As  tentativas  iniciais  sofrem
atrasos, enquanto a “campanha do deserto” do general Roca
(1879) redefine os equilíbrios com os índios. Em 15 de agosto
de 1879, o arcebispo Aneiros confia aos salesianos a missão
patagônica: «Finalmente chegou o momento em que posso oferecer
a vocês a Missão da Patagônia, pela qual seu coração tanto
suspirou». Em 15 de janeiro de 1880, parte o primeiro grupo
liderado  por  dom  Giuseppe  Fagnano,  inaugurando  a  epopeia
salesiana no sul da Argentina.

            O que fez Dom Bosco e o P. Cagliero suspenderem,
ao menos temporariamente, qualquer projeto missionário na Ásia
foi a notícia de 12 de maio de 1877: o arcebispo de Buenos
Aires  havia  oferecido  aos  salesianos  a  missão  de  Caruhé
(sudeste da Província de Buenos Aires), lugar de guarnição e
de fronteira entre numerosas tribos de indígenas do vasto
deserto dos Pampas e a Província de Buenos Aires.
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            Abriam-se assim aos salesianos, pela primeira vez,
as portas da Patagônia: Dom Bosco ficou muito entusiasmado;
mas  o  P.  Cagliero  imediatamente  esfriou  seu  entusiasmo:
“Repito-lhe, porém, que em relação à Patagônia não se deve
correr com excesso de velocidade, nem ir para lá a vapor,
porque os salesianos ainda não estão preparados para esse
empreendimento […] muito foi publicado e pudemos fazer muito
pouco em relação aos índios. Não se pode desconhecer esta
empresa, que é fácil de idealizar, mas difícil de realizar.
Faz muito pouco tempo que chegamos aqui. Devemos sim trabalhar
com zelo e atividade para esse fim, mas sem fazer alarde, para
não despertar a admiração dessa gente daqui, por querermos
aspirar nós, que chegamos ontem, à conquista de um país que
ainda não conhecemos e cuja língua nem sequer sabemos”.
            Como a opção de Carmen de Patagónes não estava
mais disponível, com a paróquia confiada pelo arcebispo a um
padre lazarista, os salesianos ficaram com a paróquia mais ao
norte de Carhué e a paróquia mais ao sul de Santa Cruz, para a
qual o P. Cagliero obteve uma passagem marítima na primavera,
o que lhe teria atrasado em seis meses o seu planejado retorno
à Itália.
            A decisão de quem deveria “entrar por primeiro na
Patagônia”  foi,  portanto,  deixada  para  Dom  Bosco,  que
pretendia oferecer-lhe essa honra. Mas antes mesmo de saber, o
P. Cagliero decidiu voltar: “A Patagônia está me esperando, os
de Dolores, Carhué, Chaco estão nos pedindo, e eu vou agradar
a todos eles fugindo!” (8 de julho de 1877). Retornou para
participar do 1º Capítulo Geral da Sociedade Salesiana, a ser
realizado em Lanzo Torinese, em setembro. Entre outras coisas,
era sempre membro do Capítulo Superior da Congregação, onde
ocupou o importante cargo de Catequista Geral (era o terceiro
na Congregação, depois de Dom Bosco e do P. Rua).
            O ano de 1877 se encerrou com a terceira expedição
de 26 missionários liderados pelo P. Tiago Costamagna e com o
novo pedido de Dom Bosco à Santa Sé para uma Prefeitura em
Carhué e um Vicariato em Santa Cruz. No entanto, para dizer a
verdade,  durante  todo  o  ano,  a  evangelização  direta  dos



salesianos  fora  da  cidade  havia  se  limitado  à  breve
experiência do P. Cagliero e do clérigo Evásio Rabagliati na
colônia italiana de Vila Liberdade em Entre Ríos (abril de
1877), nos limites da Diocese de Paraná, e a algumas excursões
ao  acampamento  pampeano  dos  salesianos  no  Paraná,  em  San
Nicolás de los Arroyos.

O sonho se realiza (1880)
            Em maio de 1878, a primeira tentativa de chegar a
Carhué, feita pelo P. Costamagna e pelo clérigo Rabagliati,
fracassou por causa de uma tempestade no oceano. Mas, nesse
meio tempo, Dom Bosco já havia retornado à carga com o novo
Prefeito da Propaganda Fide, Cardeal João Simeoni, propondo um
Vicariato ou Prefeitura com sede em Carmen, como o próprio P.
Fagnano havia sugerido, que ele via como um ponto estratégico
para chegar aos nativos.
            No ano seguinte (1879), justamente quando o plano
de entrada dos salesianos no Paraguai estava sendo abandonado,
as portas da Patagônia finalmente se abriram para eles. De
fato, em abril, o general Júlio A. Roca iniciou a famosa
“campanha do deserto” com o objetivo de subjugar os índios e
obter segurança interna, impelindo-os para além dos rios Negro
e Neuquén. Foi o “golpe de misericórdia” para seu extermínio,
após os inúmeros massacres do ano anterior.
            O vigário geral de Buenos Aires, Dom Espinosa,
como capelão de um forte exército de seis mil homens, foi
acompanhado  pelo  clérigo  argentino  Luís  Botta  e  pelo  P.
Costamagna. O futuro bispo percebeu logo a ambiguidade da
posição deles, escreveu imediatamente a Dom Bosco, mas não viu
outra  maneira  de  abrir  o  caminho  para  a  Patagônia  aos
missionários salesianos. E, de fato, assim que o governo pediu
ao arcebispo que estabelecesse algumas missões nas margens do
Rio  Negro  e  na  Patagônia,  pensou-se  imediatamente  nos
salesianos.
            Os salesianos, por sua vez, tinham a intenção de
pedir ao governo uma concessão de dez anos de um território
administrado por eles para construir, com materiais pagos pelo



governo  e  com  a  mão  de  obra  dos  índios,  os  edifícios
necessários para uma espécie de redução naquele território: os
indígenas teriam evitado a contaminação dos colonos cristãos
“corruptos e perversos” e os missionários plantariam ali a
cruz  de  Cristo  e  a  bandeira  argentina.  Mas  o  inspetor
salesiano, P. Francisco Bodrato, não se sentia em condições de
decidir por conta própria, e o P. Lasagna o desaconselhou em
maio, alegando que o governo de Avellaneda estava no fim de
seu mandato e não estava interessado no problema religioso.
Portanto, era melhor preservar a independência e a liberdade
de ação dos salesianos.
            Em 15 de agosto de 1879, Dom Aneiros ofereceu
formalmente  a  Dom  Bosco  a  missão  da  Patagônia:  “Chegou
finalmente o momento em que posso oferecer-lhe a Missão da
Patagônia, pela qual o seu coração tanto ansiava, bem como o
cuidado das almas entre os patagônios, que pode servir de
centro para a missão”.
            Dom Bosco aceitou-a de imediato e de bom grado,
mesmo que ainda não fosse o tão desejado consentimento para a
ereção de circunscrições eclesiásticas autônomas em relação à
Arquidiocese  de  Buenos  Aires,  uma  realidade  constantemente
recusada pelo Ordinário diocesano.

A partida
            O grupo de missionários partiu para a tão sonhada
Patagônia no dia 15 de janeiro de 1880: era formado pelo P.
José  Fagnano,  diretor  da  Missão  e  pároco  em  Carmen  de
Patagónes  (o  padre  lazarista  havia  se  retirado),  dois
sacerdotes, um dos quais era responsável pela paróquia de
Viedma,  na  outra  margem  do  Rio  Negro,  um  leigo  salesiano
(coadjutor) e quatro religiosas. Em dezembro, o P. Domingos
Milanesio chegou para ajudar e, alguns meses depois, o P. José
Beauvoir  chegou  com  outro  noviço  coadjutor.  A  epopeia
missionária  salesiana  na  Patagônia  estava  começando.



Habemus  Papam  (Temos  Papa):
Leão XIV
Em 8 de maio de 2025, memória da Bem-Aventurada Virgem do
Rosário  de  Pompeia,  foi  eleito  o  Cardeal  Robert  Francis
Prevost  (69  anos)  como  267º  Pontífice.  É  o  primeiro  Papa
nascido nos Estados Unidos e escolheu o nome de Leão XIV.

Apresentamos seu perfil biográfico essencial

Nascimento: 14 de setembro de 1955, Chicago (Illinois, EUA)
Família: Louis Marius Prevost (de origem francesa e italiana)
e Mildred Martínez (de origem espanhola); irmãos Louis Martín
e John Joseph
Idiomas: inglês, espanhol, italiano, português e francês; lê
latim e alemão
Apelido no Peru: “Latin Yankee” – síntese de sua dupla alma
cultural
Cidadania: estadunidense e peruana

Formação
– Seminário menor agostiniano (1973)
– Licenciatura em Ciências Matemáticas, Villanova University
(1977)
– Mestrado em Teologia, Catholic Theological Union, Chicago
(1982)
– Licenciatura em Direito Canônico, Pontifícia Universidade
Santo Tomás de Aquino – Angelicum (1984)
– Doutorado em Direito Canônico, Pontifícia Universidade Santo
Tomás de Aquino – Angelicum (1987), com a tese: “O papel do
prior local da Ordem de Santo Agostinho”
– Profissão religiosa: noviciado de Saint Louis da província
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de Nossa Senhora do Bom Conselho da Ordem de Santo Agostinho
(1977)
– Votos solenes (29.08.1981)
– Ordenação sacerdotal: 19.06.1982, Roma (pelo arcebispo Jean
Jadot)

Ministério e principais cargos
1985-1986: Missionário em Chulucanas, Piura (Peru)
1987: Diretor vocacional e diretor das missões da Província
Agostiniana “Madre del Buon Consiglio” de Olympia Fields, em
Illinois (EUA)
1988: Enviado à missão de Trujillo (Peru) como diretor do
projeto  de  formação  comum  dos  aspirantes  agostinianos  dos
Vicariatos de Chulucanas, Iquitos e Apurímac
1988-1992: Diretor da comunidade
1992-1998: Professor dos professos
1989-1998:  Vigário  judicial  na  Arquidiocese  de  Trujillo,
professor de Direito Canônico, Patrística e Moral no Seminário
Maior “San Carlos e San Marcelo”
1999: Prior provincial da Província ‘Madre del Buon Consiglio’
(Chicago)
2001-2013:  Prior  Geral  dos  Agostinianos  por  dois  mandatos
(cerca de 2700 religiosos em 50 países)
2013: Professor dos professos e vigário provincial na sua
Província (Chicago)
2014: Administrador apostólico da Diocese de Chiclayo e bispo
titular de Sufar, Peru (nomeação episcopal em 03.11.2014)
2014: Consagração episcopal, na festa de Nossa Senhora de
Guadalupe (12.12.2014)
2015: nomeado bispo de Chiclayo (26.09.2015)
2018:  2º  vice-presidente  da  Conferência  Episcopal  do  Peru
(08.03.2018 – 30.01.2023)
2020: Administrador apostólico de Callao, Peru (15.04.2020 –
17.04.2021)
2023: Arcebispo “ad personam” [título honorífico dado pelo
Papa, mesmo sem autoridade sobre uma Arquidiocese] (30.01.2023
– 30.09.2023)



2023:  Prefeito  do  Dicastério  para  os  Bispos  (30.01.2023
[12.04.2023] – 09.05.2025)
2023: Presidente da Pontifícia Comissão para a América Latina
(30.01.2023 [12.04.2023] – 09.05.2025)
2023: Criado cardeal diácono, titular de Santa Mônica dos
Agostinianos (30.09.2023 [28.01.2024] – 06.02.2025)
2025: Promovido a Cardeal bispo da diocese suburbana de Albano
(06.02.2025 – 08.05.2025)
2025: Eleito Sumo Pontífice (08.05.2025)

Serviço na Cúria Romana
Foi membro dos dicastérios para a Evangelização, Seção para a
Primeira Evangelização e as Novas Igrejas Particulares; para a
Doutrina da Fé; para as Igrejas Orientais; para o Clero; para
os  Institutos  de  Vida  Consagrada  e  as  Sociedades  de  Vida
Apostólica;  para  a  Cultura  e  a  Educação;  para  os  Textos
Legislativos, e da Pontifícia Comissão para o Estado da Cidade
do Vaticano

Que o Espírito Santo ilumine o seu ministério, como fez com o
grande Santo Agostinho.
Rezemos por um pontificado fecundo e rico de esperança!

Presentes dos jovens a Maria
(1865)
No sonho narrado por Dom Bosco na Crônica do Oratório, datado
de 30 de maio, a devoção mariana converte-se num vívido juízo
simbólico sobre os jovens do Oratório: um cortejo de jovens
apresenta-se,  cada  qual  com  um  dom,  diante  de  um  altar
esplendidamente adornado para a Virgem. Um anjo, guardião da
comunidade, acolhe ou rejeita as oferendas, desvendando-lhes o
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significado moral – flores perfumadas ou murchas, espinhos de
desobediência, animais que personificam vícios graves como a
impureza, o roubo e o escândalo. No âmago da visão, ecoa a
mensagem  educativa  de  Dom  Bosco:  humildade,  obediência  e
castidade são os três pilares para se merecer a coroa de rosas
de Maria.

            O Servo de Deus se consolava com a devoção a Maria
Santíssima, honrada no mês de maio pela comunidade inteira de
maneira especial. De suas pequenas falas à noite, a Crônica
tem-nos  conservado  somente  aquela  do  dia  30  do  mês,  que,
entretanto, é de enorme preciosidade.

30 de maio

            Vi  um  grande  altar  dedicado  a  Maria,
magnificamente decorado. Vi todos os jovens do Oratório, que
em procissão se dirigiam para ele. Cantavam os louvores à
Virgem  Celeste,  mas  nem  todos  do  mesmo  modo,  ainda  que
cantassem o mesmo hino. Muitos cantavam verdadeiramente bem e
com precisão de ritmo, alguns mais forte outros mais suave.
Outros cantavam com vozes péssimas e roucas. Uns destoavam.
Havia  os  que  avançavam  silenciosos  e  saíam  da  fila.  Uns
bocejavam e pareciam enjoados; uns se empurravam e riam entre
si. Todos também levavam seus presentes para oferecer a Maria.
Todos tinham um ramalhete de flores, uns grandes e outros
menores,  diferentes  um  do  outro.  Quem  tinha  rosas,  quem
cravos, outro, violetas etc. Alguns levavam à Virgem presentes
de fato estranhos: um a cabeça de um porco, outro um gato,
quem um prato de sapos, quem um coelho, outro um cordeiro e
outras ofertas.
            Um belo jovem estava na frente do altar, o qual,
se observado com atenção se via que tinha asas nas costas.
Talvez fosse o Anjo da Guarda do Oratório. À medida que os
jovens chegavam, ele pegava as ofertas e as colocava sobre o
altar.
            Os primeiros ofereceram magníficos buquês de



flores; o anjo, sem nada dizer, os colocou no altar. Muitos
outros trouxeram seus ramalhetes. O anjo os olhou, mandou
desmanchar o ramalhete, fez tirar algumas flores que estavam
estragadas, jogando-as fora e, refeito o ramalhete, o colocou
sobre o altar. A outros que tinham flores bonitas, mas sem
aroma, como seriam as dálias, as camélias etc., o anjo as fez
jogar fora, pois Maria quer a realidade e não as aparências. E
assim, refeito o ramalhete, o anjo o ofereceu à Virgem. Dentre
as flores, muitas tinham espinhos, poucos ou muitos. Outras
tinham pregos, e o anjo retirou estes e aqueles.
            Chegou, então, aquele trazia o porco, e o anjo lhe
disse: – Tem coragem de oferecer a Maria este presente? Sabe o
que significa o porco? Significa o vício feio da impureza.
Maria que é toda pura não pode aceitar este dom. Retire-se,
portanto, pois você não é digno de ficar na frente dela.
            Aproximaram-se os que tinham um gato. O anjo lhes
disse: – Vocês também ousam trazer a Maria estes presentes?
Sabem o que significa o gato? Simboliza o roubo, e vocês o
oferecem à Virgem? São ladrões os que pegam dinheiro, coisas,
livros dos companheiros; os que roubam comida do Oratório; que
estragam as roupas por despeito, e desperdiçam o dinheiro dos
pais  porque  não  estudam.  –  E  fez  que  estes  também  se
retirassem  à  parte.
            Vieram os que tinham os pratos com sapos, e o
anjo, indignado, disse: – Os sapos significam os vergonhosos
pecados de escândalo, e vocês vêm para oferecê-los à Vigem?
Voltem;  retirem-se  com  os  outros  indignos.  –  Retiraram-se
confusos.
            Alguns vinham com um punhal cravado no coração.
Este punhal significava os sacrilégios. O anjo lhes disse: –
Vocês não percebem que estão com a morte na alma? Que se estão
com  vida,  é  por  misericórdia  especial  de  Deus?  De  outra
maneira  estariam  perdidos.  Por  favor,  façam  arrancar  esse
punhal! – E estes também foram rejeitados.
            Aos poucos todos os jovens se aproximaram. Há quem
ofereceu cordeiros, coelhos, peixes, nozes, uva etc., etc. O
anjo aceitou tudo e tudo colocou sobre o altar. E, após ter



separados os jovens bons dos maus, mandou todos, dos quais
foram aceitos os presentes a Maria, fazerem fila diante do
altar. Os que tinham sido postos à parte, foram, para minha
dor, muito mais numerosos do que acreditava.
            Apareceram, então, de um e de outro lado do altar,
outros dois anjos. Seguravam duas riquíssimas cestas cheias de
coroas  feitas  de  rosas  estupendas.  Essas  rosas  não  eram
propriamente  rosas  da  terra,  mas  sim,  eram  como  que
artificiais,  símbolos  da  imortalidade.
            E o Anjo da Guarda pegou uma por uma daquelas
coroas, e coroou todos os jovens que estavam enfileirados
diante do altar. Entre as coroas havia umas maiores e outras
menores, mas todas de admirável beleza. Notem que não estavam
presentes somente os jovens atualmente da casa, mas também
muitos outros que eu nunca vi. Pois bem, aconteceu uma coisa
maravilhosa! Havia jovens de fisionomia tão feia que quase
causavam nojo e repugnância. As estes couberam as coroas mais
bonitas, significando que um exterior tão feio era suprido
pelo presente, a virtude da castidade em grau eminente. Muitos
se  distinguiam  por  outras  virtudes,  como  obediência,
humildade, amor a Deus, e todos, de acordo com a grandeza
destas virtudes, recebiam coroas correspondentes. E o anjo
lhes disse:
            – Maria hoje quis que vocês fossem coroados com
tão belas rosas. Recordem-se, contudo, de continuar de forma
que não lhes sejam tiradas. Os meios para conservá-las são
três.  Pratiquem:  1º  a  humildade;  2º  a  obediência;  3º  a
castidade. Três virtudes que os farão sempre aceitos por Maria
e,  um  dia,  os  tornarão  dignos  de  receber  uma  coroa
infinitamente  mais  linda  do  que  estas.
            Então os jovens começaram a entoar diante do altar
o Ave, Maris Stella (Ave, estrela do mar).
            E, tendo cantado a primeira estrofe, se
movimentaram para retornar em procissão como tinham vindo,
cantando o hino: Lodate Maria! Suas vozes eram tão fortes que
eu fiquei espantado e maravilhado. Segui-os ainda por alguns
instantes, voltando para ver os jovens separados pelo anjo.



Porém não os vi mais.
            Meus caros! Sei quem foi coroado e quem o anjo
expulsou. Di-lo-ei aos interessados, a fim de que procurem
levar à Virgem presentes que ela se digne aceitar.
            Enquanto isso, algumas observações. – A primeira:
Todos levavam flores à Virgem; havia flores de todos os tipos.
Porém, observei que todos, quem mais quem menos, no meio das
flores tinham espinhos. Pensei e pensei o que significariam
aqueles  espinhos,  e  descobri  que  realmente  significavam  a
desobediência. Conservar dinheiro sem autorização e sem querer
entregá-lo ao Prefeito [ecônomo]; solicitar permissão para ir
a um lugar e depois ir num outro; ir para a aula quando os
outros lá já se encontram há algum tempo; preparar saladas e
outras comidas às escondidas; ir aos dormitórios dos outros
quando é absolutamente proibido, qualquer que seja o motivo
que possam ter; levantar-se tarde de manhã; deixar as práticas
de  piedade  prescritas;  conversar  quando  é  tempo  de  fazer
silêncio; comprar livros sem os mostrar; enviar sem licença
cartas por meio de terceiros, para que não sejam vistas, e
recebê-las  usando  o  mesmo  expediente;  fazer  contratos  de
compra  e  venda  um  com  o  outro.  Eis  o  que  significam  os
espinhos.  Muitos  de  vocês  perguntarão:  é  então  pecado
transgredir  as  regras  da  casa?  Pensei  seriamente  nesta
questão; respondo-lhes absolutamente, sim. Não lhes digo se
grave ou leve: as circunstâncias dirão, mas é pecado. Alguém
me dirá: mas na lei de Deus não está que devemos obedecer às
regras da casa! Ouçam: está nos mandamentos: – honra pai e
mãe! Sabem o que significam estas palavras pai e mãe? Referem-
se também a quem lhes faz as vezes. Não está também escrito na
sagrada escritura: oboedite praepositis vestris (Obedecei aos
vossos dirigentes – Hb 13,17)? Se vocês têm de obedecer, é
natural que eles têm de mandar. Eis a origem das regras de um
Oratório, e eis se são obrigatórias ou não.
            Segunda observação: – Alguns tinham pregos no meio
de suas flores, pregos que tinham servido para pregar o Senhor
Jesus. E como? Sempre se começa pelas pequenas coisas e depois
se  chega  às  grandes.  Aquele  um  queria  ter  dinheiro  para



satisfazer  seus  caprichos,  portanto,  para  gastá-lo  à  sua
maneira, não quis entregá-lo; depois começou a roubar livros
de aula e terminou por furtar dinheiro e coisas dos colegas.
Esse outro queria satisfazer a gula, e por isso garrafas etc.,
depois se permitiu licenças, em suma, caiu em pecado mortal.
Eis como se acharam pregos naqueles ramalhetes; eis como o bom
Jesus foi crucificado. O apóstolo diz que os pecados colocam
de novo o Salvador na Cruz: Rursus crucifigentes filium Dei
(Crucificam novamente o Filho e Deus – Hb 6,6).
            Terceira observação. – Muitos jovens tinham, entre
as  flores  frescas  e  odoríferas,  também  flores  murchas  e
podres, ou flores bonitas, mas sem aroma. Aquelas significavam
as obras boas, mas feitas em pecado mortal, obras que não
ajudam a aumentar seus merecimentos. As flores sem aroma são
as  obras  realizadas  por  objetivos  humanos,  por  ambição,
somente para agradar aos professores e aos superiores. Então o
anjo os censurava por ousarem levar semelhantes ofertas a
Maria, e os mandava de volta para refazer o ramalhete. Eles se
retiravam,  o  desfaziam,  tiravam  as  flores  estragadas  e,
depois, ajeitadas de novo as flores, as amarravam como antes,
e as levavam ao anjo que, então, as aceitava e as colocava na
mesa. Estes ao voltar não seguiam nenhuma ordem de fila, mas
mal estavam prontos, quem antes, quem depois, cada um trazia
de volta seu ramalhete e ia se colocar com aqueles que deviam
receber a coroa.
            Neste sonho eu vi tudo o que foi e o que será de
meus jovens. Para muitos já o disse. Aos outros, di-lo-ei. Por
enquanto, procurem que esta Virgem Celeste sempre receba de
vocês presentes que nunca tenham de ser recusados.
(MBp VIII, 157-161)

Foto de abertura: Carlo Acutis durante uma visita ao Santuário
Mariano de Fátima.



São  Domingos  Sávio.  Os
lugares da infância
São Domingos Sávio, o “pequeno grande santo”, viveu sua breve
mas intensa infância entre as colinas do Piemonte, em lugares
hoje repletos de memória e espiritualidade. Por ocasião de sua
beatificação em 1950, a figura deste jovem discípulo de Dom
Bosco foi celebrada como símbolo de pureza, fé e dedicação
evangélica. Percorremos os principais lugares de sua infância
—  Riva  presso  Chieri,  Morialdo  e  Mondonio  —  através  de
testemunhos históricos e relatos vívidos, revelando o ambiente
familiar, escolar e espiritual que forjou seu caminho rumo à
santidade.

            O Ano Santo de 1950 foi também o da beatificação
de Domingos Sávio, que ocorreu em 5 de março. O discípulo de
Dom Bosco, de 15 anos de idade, foi o primeiro santo leigo
“confessor” a subir aos altares em uma idade tão jovem.
            Naquele dia, a Basílica de São Pedro estava
repleta de jovens que deram testemunho, com sua presença em
Roma, de uma juventude cristã totalmente aberta aos ideais
mais  sublimes  do  Evangelho.  Segundo  a  Rádio  Vaticana,  a
Basílica se transformou em um imenso e barulhento oratório
salesiano. Quando o véu que cobria a figura do novo Beato caiu
dos raios de Bernini, um aplauso frenético se elevou de toda a
basílica e o eco chegou até a praça, onde a tapeçaria que
representava o Beato foi descoberta na “Loggia” [balcão] das
Bênçãos.
            Naquele dia, o sistema educativo de Dom Bosco
recebeu  seu  maior  reconhecimento.  Quisemos  revisitar  os
lugares  da  infância  de  Domingos,  depois  de  reler  as
informações detalhadas do P. Miguel Molineris naquela Nova
Vida  de  Domingos  Sávio,  na  qual  ele  descreve  com  a  sua
conhecida seriedade de documentação o que as biografias de São
Domingos Sávio não dizem.
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Em Riva perto de Chieri
            Em primeiro lugar, estamos em São João de Riva
perto de Chieri, o vilarejo onde nosso “pequeno grande santo”
nasceu em 2 de abril de 1842, filho de Carlos Sávio e Brígida
Gaiato, o segundo de dez filhos, herdando do primeiro, que
sobreviveu apenas 15 dias após seu nascimento, seu nome e seu
direito de primogenitura.
            Seu pai, como sabemos, veio de Ranello, um
vilarejo de Castelnuovo d’Asti, e quando jovem foi morar com
seu tio Carlos, um ferreiro em Mondonio, em uma casa na atual
Rua Junípero, no número 1, ainda chamada de “ca dèlfré” ou
casa do ferreiro. Lá, com o “Barba Carlòto” [Tio Carlòto”],
ele aprendeu o ofício. Algum tempo depois de seu casamento,
contraído em 2 de março de 1840, ele se tornou independente,
mudando-se para a casa dos Gastaldi em São João de Riva. Ele
alugou uma acomodação com cômodos no andar térreo adequados
para uma cozinha, depósito e oficina, e quartos no primeiro
andar,  acessíveis  por  uma  escada  externa  que  agora
desapareceu.
            Os herdeiros de Gastaldi venderam a casinha e o
rancho adjacente para os salesianos em 1978. E hoje um moderno
centro  de  acolhida  juvenil,  administrado  por  ex-alunos  e
cooperadores salesianos, dá memória e nova vida à pequena casa
onde Domingos nasceu.

Em Morialdo
            Em novembro de 1843, ou seja, quando Domingos
ainda  não  tinha  completado  dois  anos  de  idade,  a  família
Sávio, por motivos de trabalho, mudou-se para Morialdo, o
vilarejo de Castelnuovo ligado ao nome de São João Bosco, que
nasceu na propriedade Biglione, um vilarejo no distrito de
Becchi.
            Em Morialdo, os Sávio alugaram alguns quartos
pequenos perto da varanda de entrada da propriedade de Joana
Viale, que havia se casado com Estêvão Persoglio. Mais tarde,
todo o campo foi vendido por seu filho, Alberto Persoglio,
para José Pianta e família.
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            Atualmente, esse terreno também é, em sua maior
parte, propriedade dos salesianos que, depois de restaurá-la,
a utilizam para encontros de crianças e adolescentes e para
visitas de peregrinos. A menos de 2 km do Colle Don Bosco, ela
está situada em um ambiente campestre, em meio a parreirais,
campos férteis e prados ondulantes, com um ar de alegria na
primavera e nostalgia no outono, quando as folhas amareladas
são douradas pelos raios do sol, com um panorama encantador em
dias  bonitos,  quando  a  cadeia  dos  Alpes  se  estende  no
horizonte desde o pico do Monte Rosa, perto de Albugnano, até
o Gran Paradiso, Rocciamelone e Monviso, é realmente um lugar
para se visitar e usar em dias de intensa vida espiritual, uma
escola de santidade no estilo de Dom Bosco.
            A família Sávio permaneceu em Morialdo até
fevereiro  de  1853,  ou  seja,  por  nove  anos  e  três  meses.
Domingos, que viveu apenas 14 anos e 11 meses, passou quase
dois terços de sua curta existência lá. Portanto, ele pode ser
considerado  não  apenas  o  aluno  e  filho  espiritual  de  Dom
Bosco, mas também seu conterrâneo.

Em Mondonio
            O P. Molineris sugere a razão de a família Sávio
ter deixado Morialdo. Seu tio, o ferreiro, havia morrido e o
pai de Domingos poderia herdar não apenas as ferramentas do
ofício,  mas  também  a  clientela  em  Mondonio.  Esse  foi
provavelmente o motivo da mudança, que ocorreu, no entanto,
não para a casa na Rua Junípero, mas para a parte baixa da
vila, onde alugaram dos irmãos Bertello a primeira casa à
esquerda da rua principal da vila. A pequena casa consistia, e
é assim ainda hoje, em um andar térreo com dois cômodos,
adaptados  como  cozinha  e  sala  de  trabalho,  e  um  andar
superior,  acima  da  cozinha,  com  dois  quartos  e  espaço
suficiente para uma oficina com uma porta na rampa da rua.
            Sabemos que o Sr. e a Sra. Sávio tiveram dez
filhos, três dos quais morreram muito jovens e outros três,
incluindo o nosso, não chegaram a completar 15 anos de idade.
A mãe morreu em 1871, aos 51 anos de idade. O pai, ficando



sozinho em casa com o filho João, depois de ter acolhido as
três filhas sobreviventes, pediu hospitalidade a Dom Bosco em
1879 e morreu em Valdocco em 16 de dezembro de 1891.
            Domingos havia entrado em Valdocco aos 29 de
outubro de 1854, permanecendo lá, exceto por curtos períodos
de férias, até 1º de março de 1857. Ele morreu oito dias
depois em Mondonio, no pequeno quarto ao lado da cozinha, em 9
de  março  daquele  ano.  Sua  permanência  em  Mondonio  foi,
portanto, de cerca de 20 meses no total, e em Valdocco, de 2
anos e 4 meses.

Lembranças de Morialdo
            A partir dessa breve análise das três casas da
família Sávio, fica claro que a de Morialdo deve ser a mais
rica em lembranças. São João de Riva lembra o nascimento de
Domingos, e Mondonio um ano na escola e de sua santa morte;
mas  Morialdo  lembra  sua  vida  na  família,  na  igreja  e  na
escola. Quantas coisas “Minòt”, como era chamado lá, deve ter
ouvido, visto e aprendido com seu pai e sua mãe, quanta fé e
amor ele demonstrou na pequena igreja de São Pedro, quanta
inteligência e bondade na escola do P. João Zucca, e quanta
diversão e vivacidade no parquinho com seus companheiros da
vila.
            Foi em Morialdo que Domingos Sávio se preparou
para a Primeira Comunhão, que ele fez na igreja paroquial de
Castelnuovo em 8 de abril de 1849. Foi lá, quando tinha apenas
7 anos de idade, que ele escreveu as “Lembranças”, ou seja, os
propósitos de sua Primeira Comunhão:
            1. Irei me confessar com muita frequência e
comungarei sempre que o confessor me der permissão;
            2. Quero santificar os dias de festa;
            3. Meus amigos serão Jesus e Maria;
            4. A morte, mas não os pecados.
            Lembranças que foram o guia de suas ações até o
fim de sua vida.
            O comportamento, a maneira de pensar e de agir de
um  menino  refletem  o  ambiente  em  que  ele  viveu  e,

https://www.google.com/maps/place/Casa+dove+mor%C3%AC+Domenico+Savio/@45.0385109,7.9928205,341m/data=!3m1!1e3!4m15!1m8!3m7!1s0x4787dda2c5be36f9:0xcb2c528207355f42!2sVia+Giunipero,+1,+14022+Mondonio+AT!3b1!8m2!3d45.040035!4d7.993173!16s%2Fg%2F11c25wylnm!3m5!1s0x4787dda298133779:0x5235ce95cc5306a6!8m2!3d45.0389732!4d7.9935434!16s%2Fg%2F11ckvvdv5g?entry=ttu


especialmente, a família em que passou a infância. Portanto,
para entender algo sobre Domingos, é sempre bom refletir sobre
sua vida naquela propriedade de Morialdo.

A família
            Sua família não era de agricultores. Seu pai era
ferreiro  e  sua  mãe  costureira.  Seus  pais  não  eram  de
constituição robusta. Os sinais de cansaço podiam ser vistos
no  rosto  de  seu  pai,  enquanto  a  delicadeza  das  linhas
distinguia o rosto de sua mãe. O pai de Domingos era um homem
de iniciativa e coragem. Sua mãe veio da não muito distante
Cerreto d’Asti, onde mantinha uma oficina de costura “e, com
sua habilidade, livrava aqueles habitantes da chateação de
descer  ao  vale  para  comprar  tecidos”.  E  ela  ainda  era
costureira em Morialdo também. Será que Dom Bosco sabia disso?
Curioso, porém, o seu diálogo com o pequeno Domingos, que
tinha ido procurá-lo nos Becchi:
– Bem, o que você acha?
            – Eh, parece-me que seja um bom tecido (em piem.:
Eh, m’a smia ch’a-j’sia bon-a stòfa!).
– Para que pode servir esse tecido?
            – Para fazer uma linda roupa para oferecer ao
Senhor.
            – Então, eu sou o tecido: o senhor seja o
alfaiate; leve-me consigo (em piem.: ch’èmpija ansema a chiel)
e fará uma bela roupa para o Senhor” (OE XI, 185).
            Um diálogo inestimável entre dois conterrâneos que
se  entenderam  à  primeira  vista.  E  a  linguagem  deles  era
perfeita para o filho da costureira.
            Quando sua mãe morreu, em 14 de julho de 1871, o
pároco de Mondonio, P. João Pastrone, dizia às filhas chorosas
para consolá-las: “Não chorem, porque a mãe de vocês era uma
mulher santa; e agora ela já está no Paraíso”.
            Seu filho Domingos, que a precedeu no céu por
vários anos, também disse a ela e a seu pai, antes de falecer:
“Não  chorem,  já  vejo  o  Senhor  e  Nossa  Senhora  de  braços
abertos  esperando  por  mim”.  Essas  suas  últimas  palavras,



testemunhadas por sua vizinha Anastácia Molino, que estava
presente no momento de sua morte, foram o selo de uma vida
alegre,  o  sinal  manifesto  daquela  santidade  que  a  Igreja
reconheceu solenemente em 5 de março de 1950, dando-lhe mais
tarde a confirmação definitiva em 12 de junho de 1954 com sua
canonização.

Foto na página de rosto. A casa onde Domingos morreu em 1857.
É uma construção de tipo rural, datada provavelmente do final
de 1600. Reconstruída sobre outra casa ainda mais antiga, é um
dos monumentos mais queridos pelos Mondonienses.


